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Câmara Municipal 

de 

Batalha 

BREVES NOTAS SOBRE A SITUAÇÃO FINANCEIRA 

Os quadros em anexo pretendem ilustrar, em termos quaE: 

titativos, a situação financeira da Câmara Municipal, tendo por 

base as Contas de Gerência de 1980 e 1981, o Orçamento inicial de 

19dl e os mapas de acompanhamento trimestral das Finanças Munici

pais relativos ao 29 semestre de 1981. 

O quadro 1 indica, em síntese, a situação financeira 

do Município sendo de salientar o aumento do superávit corrente 

(de 10.328,6 contos em 1980 para 19.927,1 contos em 1981) bem co-

mo o agravamento 

-21.952,3 contos 

do déficit de capital (-9.626 contos em 1980 e 

em 1981). ~a actuação conjunta das duas situa-

ções acima descritas que vai permitir que, de um saldo global po

sitivo em 1980 (+702,6 contos) se venha a obter um saldo global 

negativo em 1981 (-2.025,2 contos). De referir, no entanto, que o 

produto da contracção de empréstimos / nomeadamente em 1981 ( 3. 000 

contos - vd. quadro 7), permite a normalização da situação finan

ceira da câmara Municipal. · 

J 

Quanto ao grau de previsão pode verificar-se qu~ à ex

cepçao das Receitas Correntes (13% superiores às previstas), é in, 

1 
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ferior à unidade, ou seja, os valores efectivos sao inferiores aos 

previstos no Orçamento inicial. Destacam-se, pelo maior desajust~c:, 

menta, as Despesas de Capital, 54% inferiores às inicialmente pre 

vistas. 

As receitas municipais (quadro 2), evoluíram, em ·.ter

mos globaos, a uma taxa de, ·aproximadamente, 29%. Para as Recei

·tas Coj'."rentes, cuja evolução foi de 37 ,3%, contribuírara, . , essen

cialmente;, as Transferências Correntes, com 78,1% em 1980 e 76,8 % 

em 1981. 

Parte integrante destas transferências saoas receitas 

provenientes da alínea b) do artigo 59 da Lei 1/79 que, como se 

pode verificar no quadro 4, aumentaram em valor (de 18.739 para 

23.541 contos), embora, relativamente ao total das receitas .. cor

rentes, se verifique uma diminuição de 68,6% para 62,7% (quadro ~ 

rácio 2). 

) 

Aumento, tanto em termos absolutos como relativos, é 

verificado no caso das receitas da alínea a) do mesmo artigo ... e .• 

lei (vd. quadros 3 e 9, rácio 1). 

Para as Receitas de Capital (51,2% e 48,1%, respectiv~ 

mente em 1980 e 1981, do total das receitas) contribuíram funda

mentalmente as transferências, as quais representam 95,7%, no pri

meiro ano da análise, e 88,2%, no segundo, do total das receitas 

desta natureza. De referir é também o recurso a capitais alheios 

(empréstimos a médio/longo prazo na rubrica Passivos Financeiros), 

que representam 8,6% do total das receitas de capital no ano eco

nómico de 1981. 

') 
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A alínea c) do artigo 59 da Lei 1/79, incluída .. nas 

Transferências de Capital como Fundo de Equilíbrio Financeiro 

mais Compromissos, aumentou de 26. 762 contos (1980) para 28. 280 

(1981), diminuindo, contudo, o peso das receitas desta nature

za no total das receitas de capital, de 93,2% para 88,2% (qua

dro 9, rácio 3). 

No que diz respeito às Despesas Municipais (quadro5) 

verifica-se que, globalmente, a sua evolução foi de 30,7%. Es-

pecificando, as Despesas Correntes tiveram um aumento, 

que ligeiro, de 3,5%, aumentando as Despesas de Capital 

de 43% (de 37.641,9 para 53.821,8 contos). 

ainda 

cerca 

Nas Despesas correntes tiveram primordial importân

cia as efectuadas com Pessoal (47,6% em 1980 e 64,7% em 1981), 

sendo também relevante, em 1980, o peso da rubrica ".AquisiÇão 

de Serviços" (22,4%), rubrica esta que sofre uma diminuição em 

1981, tanto em valor, como em termos relativos (6,9% do total 

das despesas correntes). 

As Despesas de Capital,.,que absorvem 68,9% em 198.0 

J 

• 

e 75,4% em 1981, do total das despesas, foram efectuadas, em j 
Investimentos, que, só por si, representam 98,7% e 86,2% da es 

trutura parcial, respectivamente no primeiro e segundo anos a 

que se refere a análise. Em virtude de nao nos ter sido envia-

do o mapa dós investimentos municipais para 1981, .·discrimina-; 

dos por sectores, não nos é possível abordar a importância dos 

mesmos. 

rácios de 

Relacionado as receitas com as despesas (quadro 

gestão) pode constatar-se, através dos valores 

9 , 

obti 
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dos para o rácio 6, a formação de poupanças correntes que foram 

canalizadas"para o financiamento de Despesas de Capital, nomead~ 

mente investimentos (dado que as Receitas de Capital são infe~ 

riores às despesas desta natureza - rácio 7), o que denota o en .. 

riquecimento do património duradouro da Autarquia. 

O Técnico 

(José Joaquim Beirão Alpendre) 

•• 

J 
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é,NTl/6VlfÁD ~IEllAL UllANA 1.100,6 1.901,4 

/K,Psr8 S~4,L Y61CVlQS 1.136,l 
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1.692,7 
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~·~"'6.S TI ,W.4IA S.EIYlf# .Jl.L /JtiCL!r'&li>S - -
/Hl'llSTI N TVllSl'fO 481,5 915,5 
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CAHARA HUN!lllAL BE BATALHA 

QUAD'KO ~ 

TRAN.SFEA'ÊNl/AS BA APHIN!.STRACÁO lENTFAL 

JJES16NACÍtJ ''18 .9 .. 1181, .. , 

IECLlrAs COlfllENrEs : 

Al/NEA ~) ,frT.' .S-' 14 lEI F/l'P 18.739 23.541 

.SOHA 18.739 23.541 

JfECLlrAS IE CA/llrAt 

li'". E. F. 17.934 28.280 

COH.l'li'OHISSPS 8.828 -

tlll/TlllS 721,7 2.347 

SllNA 27.483,7 30.627 

TI/TAL 46.222,7 54.168 

NOTA: Os valores do quedro foram ajustados de acordo com a lei do 
O.G.E. 

,, 
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QUADRO 1 !- A 

CÂMARA MUNICiPAL OE 

, 

REPARTIÇÃO SECTORIAL 00 INVESTIMENTO 

19 B 1 

J·s:;;:. ~~~.~..;~çZ.:· VA~OR 
" (cor.tos) 
,, 

INFRAESTRUTURAS 

5.:.nem~tc Bd'S•CO 

Ar.- i·s -- :: ... _ "'1'-- ,,...,._ íe:-reros 

E te::~--: 'C d;:.i:: 

t.,r' ua.-.e,-,tcs 

V1•c~o Ru:-.tl 

Urb.on:z.oç;j;o 

EQUIPAMENTO 

Eq Soei.o: 

Eq Me~~.-.~CC' 

Eq Ru .. .;, e lk:Jc1iC i::~~ INFRAESTRUTURAS 

Eq Es,.-~'a· ~-''v" ~v• , - • ._, 
. e Cu<rJr•'. 

Ed~fíc1os 
. ~ EQUIPAMENTO 

H.ob,l.o;:.ii: 

OUTROS INVESTIMENTOS D OUTROS INVESTIMENTOS 

TOTAL 

https://z.o�/
https://h.ob/
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TPTAL 941 3.000 

VAlOIE& ,r,., CtJNTtJ5 

• l 9tY.Q .. I 9&'.l.. . ........ 
IJE Sl&N4 C ~ (J 

I 

JVJtO.S 80,4 411,8 

- p '1 7-;-4- 254,1 ÃHt'I TIZA CPZ~ 
• 

/"> ~ 1 ~ ! 

. Tl'TAI. ..g;i , 8 665,9 
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6 ' 
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.... ... 
.., ' li 
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Câmara Municipal 

de 

Leiria 

BREVES NOTAS SOBRE A SITUAÇÃO FINANCEIRA 

Os quadros em anexo pretendem ilustrar em termos qua~ 

titativos a situação financeira da Câmara Municipal, tendo por 

base as Contas de Gerência de 1980 e 1981, o Orçamento '.iniciàl 

de 1981 e os mapas de acompanhamento trimestral das ''Finanças 

Municipais relativos ao 29 semestre de 1981. A partir dos ele

mentos recolhidos foi possível elaborar o presente relatório no 

qual se sistematizam os pontos que se consideram mais •relevan-'- · 

tes na estrutura financeira deste Município e extrair algumas i 

lações importantes para a sua gestão. 

Assim, resulta do quadro 1 que: 

- o grau de previsão foi inferior a 1 ou em ·termos 

percentuais a 100% em quase todas as rubricas, excepto no que 

diz respeito às receitas de capital (1,11ou111'\). Isto signif.!_ 

ca que em termos de receitas de capital se previu receber menós 

do que aquilo que, de facto se recebeu e no que concerne às des 

pesas de capital se previu gastar mais do que aquilo que de fac 

to se gastou; 

- ao nível das receitas e despesas correntes se previu 

receber mais do que aquilo que se recebeu (0,24 ou 24%) e se 

gastou menos do que aquilo que se tinha previsto (0,67 ou 67%). 

' 

l 

' 

• 
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' 

Estas diferentes capacidades de previsão permitiram que 

- se verificasse um saldo de capital positivo quer em 

1980 quer em 1981 de 20.961 e 80.381 contos respectivamente, en

quanto o saldo corrente para além de ser negativo nos anos em anâ 

lise, se agravou, isto é, passou de 67.596 contos em 1980 

77.472 contos em 1981. 

para 

Em relação ao quadro 2 que se refere às Receitas Munici 

pais e sua desagregação, poder-se-à constatar o seguinte: 

as receitas correntes evoluiram a uma taxa de 14; 7% ;' 

uma clara dependência face às Transferências ·corren-· 

tes como fonte de recursos desta natureza, contribuindo com 43,6'5· 

e 47,4%.do total das receitas em 1980 e 1981 respectivamente; , 

- as receitas de capital evoluiram a uma taxa de 6,6%; 

- em termos de receitas de capital também é nítida a de 

pendência face às Transferências, com 34,1% em 1980 e 35,4% em 

1981; 

- as receitas provenientes das alíneas a) e b) segundo 

o artigo 59 da Lei n9 1/79 têm uma certa importância nomeadamente 

as que se referem à alínea b) jâ que contribuiram para a totalida 

de das receitas com 25,4% e 55,4% em 1981 respectivamente. 

Em relação às despesas municipais (quadro 5) é possível 

concluir-se que: 

em relação ao total das despesas houve um decréscimo 

na ordem dos 3% de 1980 para 1981; 

https://s.tf/
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- as despesas correntes evoluiram a uma taxa de 8~,Nes 

tas assumem particular relevo as "despesas com o pessoal" -- com 

22,3% e 27,4% respectivamente em 1980 e 1981 e as efectuadas no 

âmbito das "Transferências Correntes" (7,6% em 1980 e 8,8% em 

1981); 

- em relação às despesas de Capital estas decresceram 

na ordem dos 12%; 

- a rubrica "Investimentos" é o item principal e deste 

quadro, pois participa com 55,7% e 50,6% respectivamente em 1980 

e 1981 na totalidade das despesas (correntes e de capital); 

- finalmente no que concerne a estas despesas torna-s~ 

-nos impossível fazer uma análise detalhada da repart:i.ção secto-

rial do Investimento (quadros 6 e 6-Al por falta de elementos que 

oportunamente foram solicitados. 

Em termos comparativos é de assinalar _(quadro 9 - -.-rá

cios 6 e 7) que: 

as despesas correntes sao sempre inferiores às recei 

tas correntes (118% e 125,2% respectivamente em 1980 e 1981), o 

que originou a formação de poupança corrente, poupança essa -que 

eventualmente foi utilizada em despesas de capital, o que a veri 

ficar-se contribuiria para o enriquecimento do património ·dura

douro do Município; 

- as receitas de capital sao sempre inferiores às suas 

despesas (64,2% e 77,8% para 1980 e 1981), portanto constata-se 

uma situação de défici t em termos de capital. Daqui se poderá "cóg 

cluir que foi utilizada total ou parcialmente a poupança corren

te gerada nestes anos já que não se recorreu a capitais alheios 

' 

' -

repart:i.%C3%A7%C3%A3o
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1 

1 
' 

1 
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como se poderá verificar no rácio 4 (passivos financeiros/receitas 

de capital), para fazer face ao seu déficit, o que se torna uma 

política correcta pelas razões acima indicadas. 

O Técnico 

o4. ~ ~ ... '...,. (1- i: 

(Henri~ue João ~onçalves Bento) 

" 

,, 

https://s.fl/
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CÃMARA MUNICIPAL DE LEIRIA 

ANÃLISE DA SITUAÇÃO FINANCEIRA 

(CONTAS DE GERtNCIA) 

1NDICE 

1 - S!NTESE DA SITUAÇÃO FINANCEIRA (QUADRO 1 ) 

2 - RECEITAS MUNICIPAIS (QUADROS 2, 3 e 4) 

3 - DESPESAS MUNICIPAIS (QUADROS 5 e 6) 

4 - FINANCIAMENTO DO SALDO GLOBAL (QUADROS 7 e 8) 

5 - APLICAÇÃO GLOBAL DA GESTÃO FINANCEIRA (QUADRO 9) 

6 - CONCLUSÕES 

' 
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CAHA Z'A HVNl~IPAL IC LEIRIA .................... 

OUABID 1 

SINTESE IA 5/TUACÂO TINANCCIRA • 

.. 198.0 .. ,(94 .. J.. 
JIE5/ÇNA{AtJ 

C.&llÍNl/A IJl{,/'fl NTll 
C..iEIÊNllA 

INICIAL 

1~1 ~S'b(I 11c1 3Gl5' 
ILCL/TA$ <PJ',LNTES 94.883,8 406.872 98.082,5 

IL.S/IL.S,fS CPlifENTES L62.480 263.319 175.554,8 

~ ~ .31lb.::t 
SAL/JO LlJlllNTE -67.596,2 143.553 '79.49~~ 

· 1~€zs~,J l ~ s; "3.{<a. 'j 
ILCE/T4S LHlTIY;fS X L'/llTAL (.1) 233.086,2 242. 352 ,3 267 .157,3 

-------- . 

6HJIC5.U #CL;f/llTAL (S) 21i.125 385.896 186. 176 ;2. 

-11 ~; ~"' 20.961,2 -143. 543 ,7 º •~n;' 
S•ll 111 JIC ü/l/TAL 

VVO 

3, 9'1-6.1 ,.,. 
sAL/Jll 6106.fL -46.635 9 ,3 2-.~;'l 

W.lPl!ES li<( tl)!VTIJS 

...... 
&PAU IE 

• 
'IEVISAD 

0,24 

0,67 

• 

, 
1,11 

0,48 
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OUAIRO 2 

J'E[EITA5 Hl/Nl{ÍIAIS 

~ 
,,,n /fl .. 1!1 

....... 
UUVTllU (:!;) LJ!IVIVU ( S) 

C~hfPJ LPKIPS s 
IJ/(/iJ~ •ttJlll ,,,/({lll "º"l 

llUITAS Ll711lNTZS 

IH,.i.STPS ..tt,llTIS 14~981,4 7, l 4,6 6.534,21' 3 1,8 
1 

. 

' 
" INll,EITDS 14.507,9 7 ,6 4,4 6.151,9 2 í3 1,7 

l'.IK,,t$, HQL l,1.5 L IJVTIAS 'Llt,t//IA§l5 9.755,7 5,. 3 17.791,9 8,1 4,9 

lllt/ll'flNT&J li l,tllllll,ll 2.267 1,2 0,7 1.457,4 0,7 0,4 

TéJ.>iS!ilÍllCIA.5 (DRK!HTE.S 143.097,4 74,4 43,6 73.254,3 78,8 47,4 

YEK4J ll IEN.5 IV,AIPVIPJ 189,4 o,' 0,1 246,6 0,1 0,1 • 

YlNCJ li Jl/11(().J l ,/l.t-S k.íÕ lt''.llPl4J 6.803,6 3,5 2,1 12~189,8 5,5 3,3 
' 

Gilfl'S lll/11"'5 CÇ-'ll.t·/LS. 56,4 2.235,4 1 0,6 - -
SCHJ IAS l/([llJS iPl,INTlS 191..658,8 JOO 58,4 '19. 861, 5 1170 60,2 

' 

IUl/TH ll L.fnl.fl 

~lN44 li llh'S IE INYIJTIHLNIP 23.379,2 17,2 7,2 15.048,8 10,4 4,1 

l/Jlf.5!EIÍ!l(IA.S X C,i,/lAl 111. 840, 3 82,1 34, 1 29.300,6 88,9 35,4 

,1(//l'PJ J'JN,(N(Lll/JS 999,5 0,7 0,3 999,5 0,7 0,3 

- - - - - --'"J.gf...?.S ,l'/NANC(JIOJ 
ou as receitas de Capital 65-3 

S8"'' U> 1Ul/Tl5 ll Uhfll D6.284,l • JIJO ~1,6 45348,9 /(Jb 39,8 

TITAL ~J lll[/llJ tll/IK.TIJ I M CJll/Jl 327.943,1 - J(lll 365~48, 4 - "º 
1un1;hs 26,9 - - 29,5 - -
ÇIKIAI li lllll'f 12.867,1 - - 9.2-75,2 - -

' 340.837 ,1 384. 515, l llf,ll IJS lllLll4S - - - -

https://l.fnl.fl/
https://j.gf/
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• • 
CAHA/tA MUNICIPAL IE -~~~-~!~ ..... 

IHPO.STOS AK#E&ADADD$ 1.IJlALHENTE 

J/[516/lt"itJ 1119. .. 191~ .. . .... -.. 
' ' ' 

Al!NEA •) A'T 1 .S IA & 1.1 1/1f 

CGNTlllllUÁO -'11.l!Al llÍsTl&A 2.017,2 . 

' 

&INTl/llllfÁO -'"EllAl llllANA 

35.'568,5 
29.709,1 

.tH,OSTI! Sl14Jfl. YEl&lll/JS 13.169,8 14.283,3 

/H..6(!.ST~ ,.AIA IEIY/el I.! JNCEN;/OS 976,7 1.415,2 
' 

.tNJllsTI N TVJflS/'fO 649 4.679,7 

SOHA 46.521,8 55.946,7 

DlllllAHAS - -
Ot!TlttlS JH/l(IS TIJS llllE&Tl1S 1.3.355,7 439,2 

50HA 13.355,7 439,2 
. 

TOTAL 59.877,5 56.385,9 
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LÂHAKA HUN!Cl~Al BE .LEIRIA ........... . 

TRANSFERÊNCIAS BJ, .411/'f/Nl.STl'ACÁO CENTl'J,L 

.lJE.516N.tCÍtJ , ''ª··º 118 1:. . ........ 

IE,C.EITAS ,COll'ENTLS : -

ALINEA /,) ArT.' 4"' IA l.EI , /19 96.775 121.779 

.SOHA - 96.775 121. 779 

. 

lfE&LITAS IE &A l'/TAI. 

F. L. F. 45.046 114.700 

,C 01'( ,li.(? O ,ff /SS dS 50.677 6.028 

,vr1os 13.880,1 8.877,8 

SONA 109.603,1 129.605,8 

• 
T#TAl. 206.378,1 251.384,8 

https://l.ei/


/",(H,11/ Ht!NlílP.tl IE .. LEJ;R;r,A 

JJl/AIRO S 

DESPESAS HUNllÍ!AIS 

~ 
f,, o. ,,,.1 

nn,Nvu (%) LJ!IV!VI' ( SJ 
$ ~&',,r,1ÇJ .{t!,+NIS " ,,,,,,,, •ttJ,11[ >11(/lll, lltll! 

JUSJICSAS Ci?llENTLS 

JIE5St!.(L 83.571 51,4 22,3 99.142,8 56,5 27,, 

IJLN5 ~UF.440Ul'b.5 '18.024 11,1 4,8 376,8 0,2 o, J 

8CN.5 N,;C JurAMvrP.5 5.059 3,1 1,4 9.037,7 5,3 2,6 

AOU/.51~.4-0 GE ~E.#VÍE05 22.226 13,7 5,9 10.425,2 5,9 2,9 

Tl;fN.5TEriNCI,( corl.tKTLS 28.443 17,5 7,6 32.033,1 18,3 8,8 

' 

ENtAlt>b5 FINAlt'CL/~lJS 3.694 2,3 1 1.716,7 1 0,5 
' 

/ll:r,FAS IES,E~AS rdr~ENTES 1.463 0,9 0,4 22.552,5 12,8 6,2 

SP-"A IAS IES,ESAS .Xll.tKTES 162.480 J(J{J 43,4 75.554,8 /{Jt! 48,5 

JIES/TESAS IE &A,ITAL 
. 

/NYCST/HENTl>S 208.779 98,4 55,7 183. 355, 2 98,2 50,6 

TltAN.!>TC/fE NCIAS N C..f/TITAL 707 0,3 0,2 - - -

'AlTIV/J5 TINANCL/Jl'/JS - - - - - -

PA•SIVil.!> FINA NCE.llFQS 2.488 _l',2 0,7 3.421 1,8 0,9 

i?VTIFAS NSPC.SAS IC CAJl/TAL 151 0,1 - - - -

212.125 '"º 56,6 L86. 776 T 2 
/QD 

51,5 S4/'fJ US IE.VE~ IL LAl'/TAl 

TllTAL IAS Ns,E.SAS 374.605 - TOD l62. 331 - 'ºq 
Ci?llFCNTES E IL CAJllTAl 

11. 710,3 - - 19.9.83,7 - -~l?NTAS N lllEN 

TITAl IAS IES-'ESU 386.315,3 - - 382. 314, 8 - -

....... 

• 

' 

• 

1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 
1 

1 
l 
i 
i 
1 

i 
i. 

i 
i . 

1 
. l 

' ~ 
1 

1 1 
,:,1 
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CÂMARA MUNICIPAL DE 

REPARTltÃO SECTORIAL 00 INVESTIHEHTO 

DISCRIMINAÇÃO 

INFRAESTRUTURAS 

Saneamento Básico 

AquiSIÇ~ Terren::>s 

Electrificação 

Arruamentos 

Urbanizaçâo 

EQUIPAMENTO 

Eq. Mec!inico 

Eq Rural e Urbano 

Eq Escolar, Desportivo 
e Cultur.;il 

Edifícios 

198 1 

VALOR 
(cor.tos) 

% 

~~ INFRAESTRUTURAS 

EZ'.1 EQUIPAMENTO 

OUTROS INVESTIMENTOS DOUTROS INVESTIMENTO! 

TOTAL Jll3.355 12 

fonte : Conta de Ge-rênc1a de 1981 
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HVN/Cl/JJL IE LEIRIA ...................... 

QUAIRO 7 

' f. - ,, 

. . , 
'IOIUTO IA Ct/NTl!AC{AO IE EH/JIE5T/HOS HVlr'ICl/JA/5 

VAlt11U:S EH UJIYTllS 
1 ~ 

. 

.PESICNAcio 198 .. ~. , 198 .. ~. . ........ 

Zl'fl'ILSTIHDS J'JE CUITO Jllf-4Z0 -- --

El'f"UST//'fl/S llC HÉl/lt1 L ll!JY60 J'l,,fZO -- --

TOTAL -- --

' 

1 
1 

LNlA,f,.0 IA JllVIPA lft/Nlll~Al 

VAlOlfCt, EH COIYTOS 

• 198.Q. /98.J, -........ 
DES/t;N4{~0 

JVJflfS 3.694 1.716,7 

. ' 

• 2.488 3.421 AH"I TIZACOZ:$ • 
. 

• 
TllTA L 6.182 5.137,7 

'. 

i• 



CÍH,1,lA HLl!t'lt/P.IL ~E .... ~.l?.J;~;J;?\ .... 

{}VADllO 9 

, 
INIJICAl!tlRlS ECtJNOlf/t/JS E FINÃNtlllDS 

"" ... 
• q 

/18.íl. {L.45.5. IA t IDS ""' ~ ::;:: 
::::, , 

Al/NLA .1) .,fr 51 LEI N' !/1f 

llll/TAS LIJllLNTLS 
24,3 

z 
Al/NLA /J) .art.a s.• -tl/ N' 1/19 50,5 ... IL[LITA5 [QllLNTLS .. 

::::, 
.... 
::::, .5 .. .... Al/Nl A e) .. rt.• s . .a L E/ N' 1 /19 
V) 70,2 .... 
:;; lfLlL!TAS CAPITAL 

"' 4 
<o 

PA5Stt'DS ' . " ... -
" ,,LlLITAS lA1'1TAl 

5 
IElLITAS CD,,IUNTLS 58,4 

ILCLITA5 TOTAIS 

6 
lllLITAS llJlflfl.NTES 

118 
ILS/ll5AS llJllCNTlS 

7 
ILCLITAS CAPITAL 64,2 
ÍL.>JILSAS lA'1TAl. 

"' .... 6 .... ., ll511l.5A.S ,LSSOAL 43,6 ... ... IECEITAS UJlflLJYILS 

"' ... 

.. 
., ' Ci) EKt;A•~llS TINANCE!lflS 

1,9 ' ·"' lfLCLITAS ,[/lllLIYTLS 

~ 
l(J 

TUN.5UIÍNllAS IA All'lllYISTll[V llKTlll 55,1 
IL•JILSA TllTAl. 

li 
/Nt'L.SNNLNIO lf[Al/l,1#1) 

-
INt'LST/NEIYlll llUNLNTAllD {IKIU.fl} 

---

/183. .. 

25, 4 -

55,4 

83,1 

' 

- -

60,2 

125,2 

77,8 

45,1 

0,8 

•69,4 

49,8 

27 
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HtlNICIP,fl BE LEIRIA 

Qtl-4JJ~(J 9 

; · .• ':.\".' '1,' 

1. 
" 

:J 
:i ,.1 

'.;, 

~ 
i~ . ' ', ~ 

/NlJIC,4~/lRES ECtllltJM!COS E F/N,/NCE/105 

(CtJNT/Nl/AC Áo) ,, 
V\ 

RÃ.CltlS 
~ 

/98 .. Q /98.~ .. ... ........ ..,. 
:t ' :::::. i 

CONTRtBVIÇiP LOCAL p /-"AE 

1 
IHP0.5rO.s AN'ECAOA!JOS LOCALHL/fTE 0,6 0,6 1 

1 

_.ll-'VL.ffÁO . ·I 

1 

' 

/NVESTl/'fENrO "/·VAB 

/NYL.5r!HLNT0 • 2,1 1,9 
l'Ol'VLA{ÁO ,.E -5/JJL!t'TE . . - /NCllll CAl'ITVlO.S P8 • () 9 ~A 1 

. i 

lfLSl'L.S.f J1C CAl'trAL 

INVLST/HLNTO '-/,r.,• 

INVE.STll'fLNTO 380,l 333,8 
. 

,iJUA HVNIC //'AL 
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.\, MINIST~RIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO l>A REGIÃO CENTRO 

câmara Municipal 

de 

Marinha Grande 

BREVES NOTAS SOBRE A SITUAÇÃO FINANCEIRA 

Os quadros em anexo pretendem ilustrar em termos qua~ 

titativos a situação financeira da Câmara Municipal, tendo por 

base as Contas de Gerência de 1980 e 1981, o Orçamento 'iniéiàl 

de 1981 e os mapas de acompanhamento trimestral das Finanças Mu , 

nicipais relativos 

tos recolhidos foi 

ao 29 semestre de 1981. A partir dos elemen

possível elaborar o presente relatório no 

qual se sistematizam os pontos que se consideram mais ·-relevan

tes na estrtura financeira deste Município e extrair alaumas 'i',-. 

lacções importantes para a sua gestão. 

Assim, resulta do quadro 1 que, indica em síntese a 

situação financeira do Município, 

- que o grau de previsão das Receitas de Capital foi 

superior a 1 ou em termos percentuais a 100% (2,33 ou 233%}, o 

que significa que em relação a estas Receitas se recebeu mais 

do que estava previsto; 

- que o grau de previsão das restantes rubricas se 

aproxima ligeiramente do que estava orçamentado, já queosseus 

valores se aproximam da unidade (0,98; 0,96 e 0,97}. 

;·, ·,~ 
,. ~- !~ 

.. 
. .• 1. 

. . ·1 
.. 

1 
1 
-~---
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Estas diferentes capacidades de previsão permitiram· que, 

se constatasse um saldo corrente positivo, que evolui favorave! 

mente, passando de 13.549 contos em 1980 para 94.169 contos em 

1981 e um saldo de capital que para além de ser deficitário se 

agravou substancialmente, passando de -49.351 contos em 1980 p~ 

ra -79.530 contos em 1981. 

No que respeita às Receitas Municipais (quadro 2) e 

devido à sua desagregação é possível constatar que: 

na estrutura das Receitas Correntes que evoluiram a 

uma taxa de 46,2% se salientam duas rubricas ·pela sua impartân

ciã relativa, que são precisamente as "Transferências Correntes" 

(41,1 em 1980 e 47,5 em 1981) e a "Venda de Serviços e Bens não• 

Duradouros" (55,5% em 1980 e 46,4% em 1981); 

- como parte integrante das Transferências -·correntes 

é
1

a alínea b) do artigo 59 da Lei 1/78 que, como se pode verif~ 

car no quadro 9 rácio n9 2, diminui em termos relativos, ·mas em 

termos absolutos (quadro 4) verifica-se um aumento, isto é, ,. de· 

65.348 contos em 1980 passa para 82.185 contos em 1981; 

- na estrutura das Receitas de Capital que diminuiram 

durante este período, passando de 30,4% em 1980 para 16,6% em 

1981 em relação ao Total das Receitas, refira-se o papel desem

penhado pelas "Transferências de Capital" que representam 46,3% 

em 1980 e 85,3% em 1981, pela rubrica "Passivos Financeiros"com 

53,7% em 1980, cómo resultante dos empréstimos contraídos e fi

nalmente em 1981 os 14,7% do total destas receitas respeitantes 

à "Venda de Bens de Investimento"; 

destas Transferências de Capital fazem parte as ver 

bas provenientes da alínea c) do artiqo 59 da Lei 1/79 ".Fundo 

de Equilíbrio Financeiro" que aurrentaran quer em valor - absoluto · 
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(quadro 4) quer em termos relativos 
3) • 

(quadro 9, rácio n9 

No que diz respeito às Despesas Municipais (quadro 5) 

poder-se-á concluir que: • 

- nas Despesas Correntes que evoluiram a uma taxa de 

1, 7%, se salientam em 1980 as despesas efectuadas em "Pessoa!' 

com 32,1%,na rubrica "outras Despesas Correntes" com 56,1%.Em 

1981 salientam-se as rubricas "Pessoal" com 37,3% e "Bens nao 

Duradouros" com 41,1%; 

nas Despesas de Capital que cresceram a uma taxa 

de 53,9%, assume particular importância a rubrica referente ao 

"Investimentos" que, só por si, constitui praticamente a tota

lidade destas despesas (98,6% em 1980 e 98,1% em 1981); 

- finalmente o grande esforço de Investimento foi'.fei 

to nas Infraestrutras (quadros 6 e 6-A - Mapas de Investimento 

Municipais 1981) que absorveu 82, 1% do total do ' .investimento 

realizado. Dois sectores - Saneamento Básico (44,4%) e Arrua

mentos (27,9%) salientam-se dentro desta rubrica. O Equipamen

to absorveu 16,4% do total do investimento sendo o sector mais 

improtante aquele 

6,8%. 

que se refere ao Equipamento Mecânico com 

Em termos comparativos (quadro 9 - rácios n9s 6 e 7) 

pode observar-se que as Receitas Correntes são sempre superio

res as Despesas Correntes (108,1% e 155,3% respectivamente ·em 

1980 e 1981) o que conduz ·consequentemente à formação de pou

pança corrente. 

, 
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Igualmente se constata que em termos de capital exis

te uma situação defécitária, pouco acentuada em 1980 (92%) ·· tàf' 

vez por se ter recorrido a empréstimos como demonstra o rácio 

n9 4 Passivos Financeiros/Despesas de Capital, mas em 1981 as 

Receitas de Capital foram substancialmente insuficientes para 

fazer face às despesas da mesma natureza, donde houve necessid~ 

de obviamente de se recorrer ã poupança corrente gerada. neste 

período para fazer face a este déficit de capital, enriquecendo 

desta forma o património duradouro do Município. 

o Técniéo · 

· tL '- J .. :.. (;..,.,.--: J ~ (!Lo- L. • 
(Henriq\ie Joao Gonçalves Bento) 
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#UAllll • 

SINTE.SE IA SITUAÇÃO TINANCCIRA 

l/AlMES lN U>#rll$ 

1 'ia.o .. ;98.l. . ' 
., 

IESl$NAfAIJ ........ 
CÇEIÉNllA G2{,NENTI 

C~EliNt/A 
&'AVIE 

IN!l!Al ,IEVtsio 

ILEL/TA$ c11rr4:KTLS ·180.832,6 269.097 264.312,2 0,98 

. 

IES/ILS,(S rPl.i'LIYTES 167.283 177.472 170.143 0,96 

. 1 
S-IUJ!' &"l'/fUfTE 13.549,6 91.625 94.169,2 

. 
NUff4S EFUT/Y'S JflC LIJ'ITA! ( 6) 36.622,6 22.620 52.736,7 2,33 

llVCUS #CC4/lrT4l (J} 85.974 136.189 132.267 0,97 
. 

.,,, iU! N U1'1Tlfl. 
-49.351,4 -113.569 -79.530,3 

/ S,.il llD 'LDIAL -35.801,B -21.944 14.638,9 

https://sinte.se/
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.,.i 

IVAllO Z 

IECEITAS HUNlfÍll/S 

~ '"º· IUL. 
.. ....... 

<IN74J 
,.Ul/T"n (S) ~TliTN• 11) s rlKTI~ 

'~'''''' ~UUl /W(ll.IJ #ill•L 
.. 

llll/T4$ 1N!lllKTES 

/N~:JT~J .ltll(llS 94,7 - - 8.242 3,1 2,6 

.. INl/U lT t'S 942,3 0,5 0,4 209,4 0,1 0,1 

1 l.JIJS, HVi Tlj L IJVTI~! 'CW~l/IJ,/l~ 4.156,2 2,3 1,6 6.200,7 2,3 2 

liltfl"fl lt'l&J li ,,,,,~J/[ '"' ll 344 0,2 o,] 176,6 0,1 -

Tl1.11Jl/ll1t!J.tj ?'71;/NTLS 74.232,1 41,l 28,6 125.514,7 47,5 39,6 

1 
~f1t;J ll l/ltj lv,,1/fi/IPJ 

. 468,7 0,3j 0,2 893,9 0,3 0,3 • 

1 
' ! ~i."lt.1 •. J.!ltlt"CJ 'l/l1.! ~-./': ,lt'l~l.Ol~J 100.341,5 55,5 38,6 122.634,7 46,4 38,7 . 
1 

1 6.-fl'J 1;.:111,u. ç~,/lfJfl/S 253,1 0,1 o,] 440,2 0,2 0,1 

J.~lt/J IA! llt/11'5 é&/,// A TIS 180.832,6 'ºª 69,6 264.312,2 ''º 83,4 

llll/TH li rAnTAl 
-

- - -
•IAJJ I! llliJ I.! llr'YfJT1~/1t'!P 

7.733,7 14,7 2,4 

llJlt'JlflÍltllAJ Jli é..11:/Li 36.574,1 46,3 14 . , 44.988,2 85,3 14,2 

- - - - - -
4[/ll'~J ''"""'·:11,~ 

NJJll'.?J f/A.J,1t-~{" JICJ 42.501,3 53,7 16,: - - -

j.g'fl UI ll([JT,J> li (J!IT1' 79.075,4 'ºª 30 ,1 52.721,9 "'" 16,6 
. 

259.908 114 317.034,1 
,,, 

fll.t:. AIJ M:fq,; Oillil-'il l lll ri,1/Ji.. 

llll'SlfizS 48,5 14,8 

ll.t'TAJ li lllllt 13.846,7 13.129,4 

,,,., '" "ª""' 273.803,2 330.178,: 

https://ll.ij/
https://j.tj/


1 

• 
lAHAWA MARINHA GRl'<NDE -................ . 

OVA 1111 .S 

IHPO.STOS A#IECADA aos LIJlALHENTC 

IE516Nt"itJ /fl .. Q ,,4.J. .... -.. 
• 

Al!Nl:A •) 
"'' t s IA ,tU ,;,, 

L"IKTllllllUÍO ,ILlfAL IÚsTUll - 1.288, 7 • 

<IJYFl/6VlfÁD ,li: l!AL ~llA NA - 24.582,3 

/K.-t?JTI! SlllL Y61Cl/LtlS - 10.201,1 . 
.tH,,..,JTI 'AIA SLIYlfl A! IAICL/11.&/&>S - -

/Nl'ISTI N Tll/llSNl7 25,3 2.011,2 
. 

5CHA 25,3 38.083,3 

D! lt li A N A5 - 6.224,1 

'1llT/lllS /H,(1,TCS ltllLCTIS 69,4 6,7 

5CHA 69,4 6.230,8 

T()TAl. 94,7 44.314,1 

NOI'A: na Conta de Gerência de 1980 não são apresentados valores para a Contribuição 
Predial RÚstica e Urbana e Imposto sobre veículos. Também o valor do Dnposto 

de 'IUriSIID é substancialmente inferior ao ins=ito para 1981. Deste m:Jdo infe 

re-se que os valores destas rubricas fora'll recebidos em 1981, pelo que estarão 

incluídos nos respectivos m::intantes. 
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CllHA~A HUN!ll;Al IE .. ~.\}~1" ... 

1 

TRAN.SrEIÍNllAS IA Al/'f!Nl.ST#ACÁO CENTIAL 

~ESIGNACÍtJ /98Q ... 118.J ......... 
, 

. .. . _. ~ ' .. 

IECLITAS CD~IENTCS: 

• • 
AL /NEA P) A'T.' 4"' ~A lEI ,/,, 65.348 82.185 

. 
.SDHA 

65.348 82.185 
'' 1 

ILCCITAS IE CA/llTAI. 

T. L. T. 
16.164 24.871 

<"/'<f ~A'{) Hl.S.Stl.S 25.628 18.637 

,VTlt?.S 3.198,3 11.426 

SCNA 44.990,3 54.934 
. 

. 
TI TAL 

. 110.338,3 137.119 

NOI'A: os valores do quadro estão de arordo com os 

do Estado. 

' ! 

ins=i tos na L€i do Orçamento Geral . 1 
' 
~ 

' ' ~;. 
j 
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'! 1 

' ' :' ~, 
·{ 

~UAllD S 

JJESPESAS HUNllÍ,AIS 

~ 
,, • .Q , ... 1 

....... 
IJllV.'Vl.L (SJ OllVllJIJ ( S) s ''"'/'"J ~l,:IJll! ~JÇll/. 

LllA!IS 
111(/ill: llll4l 

10/ICUS ElllLNTC& . 

/llSSIJAL 53.627 32,1 21,2 .63.530 37,3 21 

~llil5 l'11A8/JlJrO.s 3.498 2,1 1,4 4.702 2,8 1,6 

6CAiJ Nie .l~''"A7:trlJ.5 3.366 2 1,3 69.965 41,1 32,1 

A#Vl.5t,i0 ~L ~LIVifOf 2.729 1,6 1,1 4.902 2,9 1,6 

' TIAN.JTI IÍA'C /.( ~(}llENTLS 7.718 4,6 3,1 12.078 7,1 4 ' 
' . 

L1t.:Al*CJ Fl~t.r6.k~U~C'S 1.383 0,8 0,5 2.597 1,5_ 0,9 

//: 1'"1.1!. N5,f!,'S ~Pr~.!NTLS 94.962 56,8 37,5 12.369 7,3 4,1 . . 

.sÇ,'fA IAJ Jl'.S,E.s..15 UJllfKTLS 167.283 JPO 66,1 170.143 100 56,3 

#ES/ILS,(S IE &.f'/TJ#L 

84.789 98,6 33,5 129.754 98,1 42,9 
,JlfY.E.5 T IHE NT P5 

i6AN~TE,fh'C/A5 N EA/llTJL - -

AlTIV05 f/A'A A'(C 11/'05 - -

'A55/~IJS Tllt/AKCLllt'5 1.185 1,4 0,4 2.513 1,9 0,8 

-
IVTl4J 1<5-'ESAS IE ,:',1/1/TAL -

-
S/)lrJ us ~vr.s.u IL LA/l/TAl 

85.974 IDt' 33,9 132.267 /li/) 43,7 

TITAL 11.5 N.S/IL&AS //)/) 
/1//) 

Llll.tLNUS li& C4/l/TAL 252.257 302.410 

~,NTAS 6C 'llEN 5.414 10.977 
• 

TITAl IAC IC~/IES-'S 
258.671 313.387 
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OU ADRO 

CÂMARA MUNICIPAL OE MARINHA GRANDE 

REPAR(IÇÃO SECTORIAL 00 INVESTIMENTO 

1981 

DISCRIMINAÇÃO VALOR 
lcontos} 

·1. 

INFRAESTRUTURAS 107.288 82,l 

S.ne;;imento ~StCO 58.100 44,4 

Aqui s.iç :âo Terreros 4.210 3,2 

. 
6.788 Electrrfic;;ii;~ 5,2 

Arruamentos 36.463 27,9 • 

V1;;iç~o Rur,.I 1.727 1,3 

Urb;;iniz;;iç;ici - -

EQUIPAMENTO 21.472 16,4 

Eq Soc1õll - -

Eq Me:~nico 
8.941 6,8 

Eq Rur;;i1 e U-bõlno 3.216 2,5 tf:"§j 1NFRAESTRUTURAS 

Eq Escol;;ir. Desportivo 1.409 l,l 
e Cuttur.ol 

Edil ic1os 701 o,: ~ EQUIPAMENTO 

H.ob<t.oç~ 7.205 5,! 

OUTROS INVESTIMENTOS 1.956 1,5 DOUTROS tNESTIMENTOS 

TOTAL 130.716 100 ' 

Fonte : Conta ·~ Ger~ncia ~ 1981 
. . 

! ' 

f: 
1 ' 
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. . . 
'IDIUTll IA fllNTIAC{AO IE E/lflllSTIHDS HVNl(llA/5 

IESIGNACJLJ , 118 JJ •• 118 .. l ......... ! 

. 

42.501,3 

TPTAL 42.501,3 

• 

OU.4110 8 

VAJ OltH U~ 'ON115 

JJE 5/GN,f C 4 () 
I ''"·º·· 111.L. 

......... 

. 
JVll'llA 

1.383 2.597 

4'~111 T~ZA°C;Z, 
• 1.185 2.513 

~ 

TITAL 2.568 5.110 
-



·r 
4 2 ' 

' ~ . 

• ~ ' 1 (Us.5 l.IC//1.$ ;.: /,1.0 .. /16.J.. .. -..... 
! 

~ 
1 :::. 
" , 
il Al/NlA .1) •rfr S' LEI K' 1/1' ' . - 14,4 
lJ llCltTAS. EGllLNTL5 
1, 
J, ,, 
1 z ,, 
'I ' 

ALINCA 1) •rt• 6• LlfN~ '/" 36,1 31,1 
,, 

1 

;; 
IL{llTAS. ("OllCNTLS. !, ... 

1' ' 11 ::, 
) "' IJ ::, .5 1, ' AUNEA e) •rt.• s• CLI N' l/1f 52,9 82,5 1: "' ., 

'I ... 
lt LI. l "'" 

(".1'17AL 1. 
~ :1 

i 1 ., ' 
11 le l'A5Slt'OS 

53,7 -. " 1 .. ILCCITAS {A1'f7At 1 ... 

' 5 
ltlll/TAS lGllLNTES 

69,6 83,4 : 
ltllLITAS TtJTAl5 

\ 

' 

6 
' IE(LfTAS U?llENTE5 108,1 155,3 i ; 

í IESllESAS EllKEl'r'TCS 
! 

1 
7 

/U.CCITA5 CAl'/TAL• 92 39,9 
' iv,,cs.ls CA,ITAL ' 

' . "" " ' ... 
~ IESllCSAS l'E5SGAL 29,7 24 

"' ICCEITAS ElllUYTLS 
... 
"' . 

' ' ., 
E•&All61S T/KAINLll'IS 0,8 1 ' ~ ' ' . , ... ICt'l/TAS. C#llCll'TLS ' ~ 

' 16 l 

TUJUUIÍNUAJ IA llKlll'.ISTIA{;, ("CKTIAI. 43,6 45,3 1 
l 
' 

ll'1LS.A TITAL ;" 

f, 
li - 97,1 INU.STll'fCKTJJ lt("AlU.111/J 

RIYCsUNElrfl llLll'flNTAUI (/11'/{IAl) J 

https://l.ic//1.
https://cs.ls/
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MARINHA GRANDE ....................... 

/N.P/C,4~1JIE5 ECDNPM/C(JS E FIN;fNCC!IOS 

(~PNT/NVACÍO) 
" 

~ 
R.iC/IJS 

... 
/t8J .. "" /98 .. 0. -..... --... 

~ 

"" 
CONTl/8Vl{ÃP LOCAL .1'/Nn 

JHl'O.J ros AIUECAOA/:05 LOCAtHLÍ."TL - 1,4 

"Ç"VL AfÃO . 

//VYL.STIHLN7C "/-""'~ 

/NYE .J T/HENTO • 2,69 4,12 

1'41'VlAfÍO IES!llNrL . - /NUVI CA117VLO.J IU • '7P -'' 

llESl'E.SA IL CA'1TAl 

/NVL5T/HLNTO ,/,r.• 

/NVL.STIHLNTO 
453,3 693,7 

A
0

IUA l'fVNIC !JIAL. 

. 

> 
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MINIST~RIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO . Ã L>A REGI O CENTRO 

Câmara-Municipal 

de 

Pombal 

BREVES NOTAS SOBRE A SITUACÃO FINANCEIRA 

Os quadros em anexo pretendem ilustrar, em termos quantl 

tativos, a situação financeira da Câmara Municipal, tendo por 'base .. 

as Contas de Gerência de 1980 e 1981, o Orçamento inicial de 1981 e 

os mapas de acompanhamento trimestral das Finanças Municipais rela~ 

tives ao 29 semestre de 1981. 

O quadro 1 indica, em síntese, a situação financeira do 

Município, sendo de referir o aumento do superávit corrente ( de 

19.885,3 contos em 1980 para 42.062,3 contos em 1981) e o agravame~ 

to do déficit de capital (de -28.909,5 para -91.895 contos). A ac

tuação conjunta das situações acima descritas faz com que o déficit 

global aumente de um para o outro ano da análise (de -9.024,2 ·con

tos para -49.832,7 contos). 

Quanto ao grau de previsão para 1981 verifica-se que é 

superior à unidade no caso do Orçamento Corrente, acontecendo o in

verso no de Capital. Pelo maior desajustamento salientam-se as Re

ceitas Correntes e Efectivas de Capital, respectivamente 88% "SUp~ 

riores (grau de previsão igual a 1, 88) e cerca de 50% ' ·inferiores 

(grau de previsão igual a 0,5). 

. ' 

. 
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MINIST~RIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO IJA .. EGIÃO CENTRO 

As Receitas Municipais (quadro 2) evoluíram, em termos gl~ 

bais, a uma taxa de 31,8% (passando de 193.744,6 contos em 1980 para 

255.268,4 contos em 1981). Especificando, no que concerne às Receitas 

Correntes, constata-se que a sua evolução foi da ordem dos 44·,1%, sen 

do a das Receitas de Capital de, aproximadamente, 22,8%. 

Para as Receitas CoJrentes contribuíram, essencialment~tag 

to em 1980 como em 1981, as Transferências da mesma natureza que, só 

por si, representam, respectivamente, 86,1% e 81,2% do total das refe 

ridas receitas. 

j 
11 

:1 ' ' !• li 
.!i 
li 
1: ··. 
I' ~ ,1 
i1' ;; 
!: ! : 

':1! 
q 

!I 
·I· .'i" i! 

I' .I ! 

il 1 

'I !I 
1 

1

1 
Transferências a . i li 

rubrica relevante, dado que contribuem integralmente para estas recei .. 1 

tas em 1980 e com 99,7% em 1981. ·j 

Nas Receitas de Capital sao igualmente as 

Parte integrante das Transferências Correntes é a.alínea b) 

do artigo 59 da Lei 1/79, cujo montante aumenta de 1980 para 1981, de 

54.618 para 68.012 contos (acréscimo de 24,5%), verbas estas regista-

das no quadro 4, verificando-se, 

lativos (quadro 9, rácio n9 2). 

contudo,uma diminuição em termos re-

Também no quadro 4 estão registadas as verbas provenientes 

da alínea c) do mesmo artigo e lei (Fundo de Equilíbrio Financeiro + 

Compromissos), verbas estas 

No rácio n9 3 do quadro 9 é 

desta rubrica. 

. 
incluídas nas Transferências de Capital 

patente o au~ento da importância "relativa 

Ainda no campo das Receitas é de salientar o aumento das 

provenientes da alínea a) , quer em termos absolutos (quadro 3), .quer 

relativamente ao total das Receitas Correntes, dentro das quais estes 

valores estão incluídos (quadro 9, rácio n9 1) • 
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MINIST~RIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO l>A REGIÃO CENTRO 

No que diz respeito às _despesas (quadro 5), verifica-se 

que, globalmente, a sua evolução ffü-da or,dem dos 50,4%. Especifica_!! 

do, a evolução das Despe'Ei;s,iêolrrentes.' :.f~i' de 22, 3%, sendo a das Des

pesas de Capital de, aproximadamente, 62,6%. 

Nas primeiras das referidas 

30,3% e 24,6%, respectivamente em 1980 

despesas, que 

e 1981, do total 

representam 

das Despesas, 

salientam-se, em ambos os anos a que se refere a análise, duas rubr! 

cas: Pessoal e Transferências Correntes. Em termos de estrutura par-

celar verifica-se uma ligeira diminuição na primeira das referidas 

rubricas, acontecendo o inverso na seCTunda, embora se verifique, nas 

duas, um aumento em termos absolutos. 

Nas Despesas de Capital sao os Investimentos a rubrica fun 

damental, dado que representam, só por si, 99,8% do total destas Des 

pesas tanto em 1980 corno em 1981, salientando-se, em termos absolu-

tos, um aumento dos mesmos da ordem dos 62,5% (de 141.111,2 

229.360,5 contos). 

para 

A repartição sectorial dos Investimentos está representa

da nos quadros 6 e 6-A, indicando-nos este último a importància rel~ 

tiva de cada sector de Investimento no total. ~,assim, patente a im

portância dada pela Autarquia às Infraestruturas (86,7% do total dos 

Investimentos) e dentro destas à Viação Rural (53,1%), à Electrific~ 

ção (22,7%) e ao Saneamento Básico (10,6%). Nos Equipamentos (J.3,3%) 

salientam-se os Edifícios (6,4%), o Equipamento Escolar, Desportivo 

e Cultural (3,9%) e o Equipamento Mecânico (2,1%). 

os rácios de gestão no quadro 9 salientam a existência de 

uma situação superavitária corrente tanto em 1980 corno em 1981, ger~ 

dora de poupanças de igual natureza (rácio 6). O rácio 7 mostra crue 

l j 
! 

'.1 

' ·1· 
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MINIST~RIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO OA REGIÃO CENTRO 

as Receitas de Capital nao foram suficientes para cobrir as Despesas 

de Capital, pelo que se pode concluir que foram aplicadas, além das 

Receitas de Capital, as poupanças correntes geradas, o que denota o 

enriquecimento do património duradouro da Autarquia. 

o Técnico 

(José Joaquim Beirão Alpendre) 

., 
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1 
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TRAN.SrE~ÊNCIAS IA Al/'f/Nl.STIACÁO ClNTIAL 

~E516NACitJ IYB.9 .. 118.~. . ........ , 

IL,(LlrAs ,(()llENrL:s: 

. 
Al INElf J,) AIT..:. Ç~ ~A iLt 1/n 54.618 68.012 
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t:"H""A' () H/.SS4'S 16.053 22.556 

,VTICS * 13.423,6 ll.499 

SCN.A lll.837 ,6 137.570 

TI TAL 
. 166.455,6 205.582 

NOI'A: os valores oonstantes do quadro foram ajustados de aoordo com a Lei do O.G.E. 

* inclui os saldos dos oorrpromissos do ano anterior 
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INFRAESTRUTURAS 

S;i!")e;omento ~StCO 

Aquisic~ Terreros 

Arruamentos 

V1.aç.io Rur.;ol 

EQUIPAMENTO 

Eq Me:.ânico 

Eq Escol.ar. DespY"tivo 
~ Cuttur.a 1 
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MINIST~RIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO 0:.A REGIÃO CENTRO 

BREVES NOTAS SOBRE A SITUAÇÃO FINANCEIRA 

Câmara Municipal 

de 
Porto'de· Mós 

Os quadros em anexo pretendem ilustrar em termos quan.-

titativos a situação financeira da 

se as Contas de Gerência de 1980 e 

Câmara Municipal, 

1981, o Orçamento 

tendo nor ba 

inicial de 

1981 e os mapas de acompanhamento trimestral das Finanças Munici

pais relativos ao 29 semestre de 1981. A partir dos elementos re- • 
l : 

colhidos foi possível elaborar ·o presente relatório no qual se si~ 

tematizam os pontos que se consideram mais relevantes na estrutu

ra financeira deste Município e éxtrair algumas ilaQiões importan

tes para a sua gestão. 

Assim resulta do quadro l que: 

- o grau de previsão das receitas é inferior a 1 ou em 

termos percentuais a 100% (0,9 ou 90% e 0,89 ou 89%), o que sign~ 

fica que se recebeu menos do que aquilo que se tinha previsto . no 

orçamento inicial. 

enquanto o grau de previsão das despesas correntes é 

superior a 1 ( 1, 17) o que significa que se gastou mais do que aqu~ 

lo que estava previsto, o grau de previsão das despesas de capi

tal é inferior a 1 (0,59) a que significa que em termos de capi

tal se recebeu muito menos do que aquilo que estava previsto. 
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Estas diferentes capacidades de previsão permitiralJl que: 

se verificasse uma evolução favorável de 1980 para 

1981 quer ao nível do saldo corrente quer ao nível do saldo de ca 
pi tal. 

Em relação ao quadro 2, que se refere às Receitas Muni 

cipais e sua desagregação, poder-se-á constatar o seguinte: 

em termos globais verificou-se que as receitas muni-

cipais evoluiram favoravelmente, passando de 

para 101.292 contos em 1981. Especificando e 

59.875 contos em 1980 

no que concerne às 

Receitas Correntes poder-se-á constatar que duas rubricas contri'-1: 

buiram decisivamente para que se verificasse uma evolução positi-• 

va. Rubricas essas que são mais precisamente as "' '71rarisf Crê:r1cias 
' . 

Correntes" e a que se refere à "Venda de Serviços e Bens Não Du-

radouros" embora já com uma influência menor. 

Refira-se que em termos relativos as Transferências Cor 

rentes representam em 1980, 83,9% e em 1981 84,6% no total das re 

ceitas desta natureza •. 

Interessante é observar-se igualmente o aumento verifi·, 

cado nestes anos em análise da alínea b) do artigo 59 da Lei 1/79 

como parte integrante das Transferências Correntes. Aumento esse 

constatado quer em termos absolutos (quadro 4) quer em termos re~ 

lativos (quadro 9 - rácio n9 ?.) • 

- nas Receitas de Capital nota-se ainda uma certa de-

pendência relativamente às Transferências de Capital sendo de 

78,5% e 89,9% respectivamen'te em 1980 e 1981, havendo também a 

realçar 0 peso da rúbrica "Passivos Financeiros" como "resultante 

da contracção de empréstimos. 

' ' 

l' 

' 

l 
i 

1~ 

111 
. ·1 
: 1 
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COMISSÃO DE COORDENAÇÃO l>A REGIÃO CENTRO 

Quanto às Transferências de Capital refira-se às verbas 
provenientes da_alínea c) 

líbrio Financeiro (quadro 
do artigo 59 da Lei 1/79, Fundo de Equi-

4) , e a 

através dO quadro 9 - rácio n9 3, 
diminuição em termos relativos , 

de 74,3% para 53% entre 1980 e 

1 

; J: 

1 

1 

1981 respectivamente. \1 
. , : 1 

No que diz respeito às Despesas Municipais (quadro 5) V!:'._- .• i 

rifica-se a sua evolução em termos globais entre 1980 e 1981 de 

79.082 contos para 119.515 contos. Comportamento este,.devido prin-

cipalmente às Despesas de Capital e, em particular, do 

to que aumenta substancialmente em termos absolutos. 

Investimen-

. ; í.I' 
Nas Despesas Correntes assumem particular importância as : 1: 

'i 
efectuadas com Pessoal, que representam 52,6% e 55,7% ·respectiva-. ,!·· 

mente em 1980 e 1981,. Aquisição de Serviços com 17,6% e 10~6% •em 'i 
1980 e :1981 e finalmente as Transferências Correntes que represen- , j 
tam 14,8% e 13,6% no total das despesas desta natureza. : i 

Nas Despesas de Capital assume particular relevo a ··ru- · 1 
brica referente ao Investimento que, só por si, constitui a •quase · 11 
totalidade destas despesas (95,8% em 1980 e 99% em 1981). í 

o grande esforço de Investimento foi feito nas infraes

truturas (quadros 6 e 6-Al, que absorvem 81,4% do total do Investi 

mento realizado. Dois sectores - Saneamento Básico (53,7%) e Via-
~: ' 

O Equipamen- ~'.; 

to absorveu 18, 6 % do total do Investimento sendo o sector mais im- . ;li 
salientam-se dentro desta rubrica. ção Rural (34,1%) 

portante aquele a que se refere ao Equipamento Escolar, DespoDtivo 

e Cultural com 8,4%. 

:1·1. 
í1!: 
~!ii 
~:' i 
~;f 

Em termos comparativos (quadro 9 - rácios 6 e 7) pode U 
i\; 

observar-se que as receitas correntes são sempre superiores às des Í'~ 
, , ~L 

·1 i · l 1 ' 

• i li 
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·' 

pesas correntes (171,1% em 1980 e 176%·em 1981) o que origina .. •a·1n 
·! 

formação de poupança corrente. Igualmente se constata que em ' ter- . 1 1 

mos de capital existe uma situação deficitária iá que as despesas 

sao superiores às receitas quer em 1980 quer em 1981, 75,7% e 84,8% 

respectivamente, havendo necessidade de canalizar a poupança ·'Cor- •'' ! 

1: 
rente para ocorrer às despesas de capital, contribuindo assim, pa~·1 .. :· 

ra o enriquecimento do património duradouro do Município. 

O Técnico 

(Henrique João Gonçalves Bento) 
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MINIST~RIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO DA REGIÃO CENTRO 

câmara Municipal 

de 

Lousã 

BREVES NOTAS SOBRE A SITUACÃO FINANCEIRA 

Os quadros em anexo pretendem ilustrar, em termos quan

titativos, a situação financeira da câmara Municipal, tendo por, 

base as Contas de Gerência de 1980 e 1981, o orçamento inicial de 

1981 e os mapas de acompanhamento trimestral das Finanças Munici

pais relativos ao 29 semestre de 1981. 

A partir dos elementos recolhidos torna-se possível ex

trair algumas ilações importantes para a gestão municipal. 

Assim, resulta do quadro 1, 

que o grau de previsão.relativo às receitas foi supe-. 

rior a 100%, isto é, receitas correntes (113%) e re

ceitas de capital (116%), o que significa que se pre

viu receber menos do que aquilo que de facto se rece

beu. Quanto às despesas, o seu grau de previsão foi 

sempre inferior aos 100%, isto é, (87%) e {84%) respe~ 

tivamente para as despesas correntes e de capital, o 

que significa que se previu gastar mais do que aquilo 

que de facto se gastou. 
. ' 
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Isto tudo permite que, 

76 

houvesse um saldo corrente, quer em 1980 quer em 1981, 

positivo que evolui a uma taxa de 13,5% aproximadamen 

te, enquanto que o saldo de capital embora permanece!!.; 

do negativo nos anos e!'l análise, tenha diminuído. As 

sim sendo, o resultado global foi ter-se em 1980 um 

saldo global negativo (-914,6 contos) e em 198lumsal 

do global positivo (2.705,4 contos). 

No que respeita às receitas !'lunicipais (quadro 2) é po~ 

sível constatar que: 

a estrutura das Receitas correntes (que evoluíram a 

uma taxa de 32%) deste Município denota uma clara de-' 

.pendência face às '!'ransferências como fonte de recur-

sos desta natureza durante os anos de 1980 e 1981. 

em termos de Receitas de Capital (que evoluíram a uma 

taxa de 161%) é também nítida a dependência face às 

Transferências, embora se note uma alteração estrutu

ral entre 1980 e 1981. Assim, em 1980 as "Transferên~ 

cias de Capital" constituíram 100% das Receitas de Ca 

pital (o que denota a falta de outras fontes propici~ 

nadoras de recursos nesta área), enquanto que em 1981 

passaram a constituir 66,6%, havendo a salientar o 

peso do empréstimo contraído este ano pela 

que rondou os 31% do total das Receitas de 

(Passivos Financeiros). 

autarquia · 

., Capital 

finalmente note-se a alteração do peso relativo. das 

Receitas Correntes e das Receitas de Capital no to

tal das Receitas, e isto porque as Receitas de e Capi

tal aumentaram mais que proporcionalmente que as Re

ceitas Correntes. 
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seguinte: 

Em relação às despesas municipais (quadro 5) nota7se o 

- as despesas correntes evoluiram a uma taxa de 44%, 

Neste assumem particular relevo as "despesas com o 

pessoal" (62% em 1980 e 58, 7% em 1981) e as "Transf:':. 

rências Correntes" (16% e 21,6% respectivamente em 

1980 e 1981) . 

- as despesas de capital evoluiram a uma taxa de 47,8%. 

No quadro poder-se-á constatar que a despesa de in

vestimento é o item principal desta conta, pois par

ticipa com 99,7% e 99,1% respectivamente em 1980 e 

1981 na totalidade das despesas desta natureza. 

Regista-se a repartição sectorial do Investimento em 

1981 (quadro 6 e 6-A) • Ele fez-se da seguinte forma: 

6 e 7) : 

71,6% em infraestruturas, assumindo aqui particular 

relevo o "saneamento básico" com (44,3%) e a "viação 

rural" com 13,6%. 

28,4% em equipamento, particularmente o "equipamento 

mecânico" com 13, 6% do total do investimento realizaé .. 

do. 

Em termos comparativos é de assinalar (quadro 9,.r.áêios 

as despesas correntes sao sempre inferiores às rece! 

tas correntes (165% e 151,1%'para 1980 e 1981), o 

que origina a formação de poupança corrente, poupan

ça esta que eventualmente foi utilizada em despesas , 

de capital, o que a verificar-se contribuiria para o 

enriquecimento do património duradouro do Município. , 
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- as receitas de capital são inferiores às despesa de 

capital, excepto em 1981, mas nota-se que nesse ano 

foi contraído um empréstimo de médio e longo prazo 

(ver rácio 4 "passivos/receitas de capital = a 31% 

e/ou quadro 2 em receitas de capital), o que impli-'"" 

cou que, em 1981, o rácio "receitas de capital/des

pesas de capital" tenha apresentado um superávit já 

que o seu valor ultrapassou os 100% (111,5%). 

O Técnico 

(H nrique João Gonçalves Bento) 
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CAHA llA HUNl~IPAL IE ... LOllSÃ •.••••• 

• 
llUA~ID 1 

-
.1. 

.. SINTL.SE IA 5/TUAÇAO FINANCCIRA 

v.u ou: 5 E" CONr"s 

.. 198 .. 0 . ,')81 .. 

IE516NAfAIJ .......... 
C.&EIÍNllA li P {.Uf E NT li 

C.~EIÍNllA 
&IAU IE 

INICIAL ''EVtsio 

ILC&/T,f$ Cl?r,LKTES 41 706 48 747 55 053,1 1,13 1 

. 

JfE.S/IC.S,fS CPllENTES 25 232 41 699 36 350,2 0,87 

16 474 7 048 .18 702,9 

29 947,4 46 453 54 017,3 1,16 

47 356 83 501 70 014,8 0,84 

$ALIO llELAl'ITAL -17 408,6 -37 048 -15 997,5 

.SALIJD 6LDllAL 934,1 -30 000 2 705,4 
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/Jl LOUSÃ ···············-·········· 
' ' 
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RECEITAS HVN/(ÍIAIS 
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1'1 o. ,, •. 1 

....... 
15Tll/T(l/f,/ (:l;) LJTll/TllU ( S) s ~PNTP.5 OJKTIS 

. 
,IJl[fil~ "º"l ,,/IUUI IUIAL 

IElEITH <1711LKT1' 

/N;IÇJft'S ~lll(TIS 149 ,1 0,4 0,2 13,9 - -
. 

" INJMIUTOS 329 ,9 0,8 0,5 358,2 0,6 0,3 

TA.CAS. HUL 7,J L OVTIAS ,EA'AL/IA8L5 906 2,2 1,3 768,9 1,4 0,6 

.lllt~/11.l NT0.5 IA ;lltJ,,J( l,4ll 38,9 0,1 - 154,8 0,3 0,1 1 

TIAliSTllÍNl/A5 <IJF,P/NTES 37 523 89,9 52,4 50.804,1 92,3 38,2 1 

VE1i.9A ll IIN.5 .1//#,//t'í.llPJ o ,9 - - 1,7 - - : ' i 
1 

Vllt'tJ ~í j,.[/t'l;OS E lilt'.! A'.i°o 11/IJ~QIOJ 2 753,2 6,6 3,9 2.811,9 5,1 2,1 1 
' 

' 1 

IJiiTIJ.5 llll!lA.S Ct711Elt'TlS 5 - - 139,6 0,3 0,1 
1 . . . 

.5/JHJ IA! lllilTJ.S i'Olll1t'TlS 41 706 100 58,3 55.053,l /1717 41,4 
1 

' ' 
. i 

1 
1rcr1us IL CA#ITAl 1 

1 

't[lt"/4 Si ilhS ~.[ litYL.5T1/'fElr'lfJ - - 1.857 2,4 1,4 

T1J''t'.5TE,Ê1tt/JS M 'JÇ/fA1. 29 882,9 .oo 41,7 52.012,8 66,6'39 

AllJJ'PJ Fl~oflr'llll".S - - - - -
' 

'JJJJy,PJ .F/A',IN(EtlC.S - - 24. 200 31 18, 2! 

S.!JHJ P,JS llll/TAS ~I CJl!Tlt 29 882, 9 'ºº 41,7 78.069,8 "º 58,6 

Til.Ai. IJJ ll:ftfJJ ?PlliK!lS 111 (J,11.tl 71 588,9 - 'ºº 133.1.22, 9 - '"º 
lfOQSt(itS 64,5 - - 147,5 - -. 
'INTAS li l'llN 

5 008, 7 - 1 - 2.502 
1 - -

fll'l l'J ll(Ell'S 76 662, 1 - 135.772, 4 - - ' 1 - 1 

' 
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• 

• &ÂHAltA HUNJtÍPAL ~l .~.'?~~~---··· 

.l . 

IHPIJSTOS AllE&ADADOS lllt.fllfENTC 

~ES/6/lílO -
' '''º·· ,,., __ )e ....... 

AllNl:A •) AFT. 1 .S IA 1.U 1/11 

L"ONTlllVl&ÁO ,111.lf,fL IÚsTJ&,1 238,4 164,9 • 

L"INTl/llVUÁO • ,ICllAL VllAN,1 4.004,l 3.337,3 

/HJ11Jsr4 S4'41L Yl.l&VUtS 884,3 1. 771,l 

/H,,.dS ,, 'AIA SLIY~CI ~ .IN~ENDll'IS - -
/H,-OSTI IE TUllSHQ - -

50HA 5.126,8 5.273,3 

DEllAHA5 - -
Qt.'71/0S /Hl'05TQS 11/fl:&TOS 149, 1 14 

50HA 149,l 14 
1 

TOTAL. 5.275,9 5.287,3 
. 
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.. _l . LÂHARA HUN!ll-,Al IE .. :YP.tJ?.~ ............ . 

QUADllO 4 

TRAN.Sl"EKÊNl!AS 1.4 AB/'f/NISTRACÁO t:ENTIAL 

IJE.516NACÍtl 198Q .. 118.), ........ -, 
' 

IECElrAs CO~llENrEs : 

ALINEA /J) ,ur.~ _,,, 4-t ~u 1/1' 29.486 
. 

37.158 

' • 

.SOHA 29.486 37.158 
' 

1'.CCLITA.S ~E C,f/'/rAl. 

T. L. F. 24.191 29.903 

C O/'f .llR OMISSOS 3.370 -

'7//TIOS 1. 461,8 21.576,6 

SONA 29.022,8 51.479,6 

TG TA l. 58.508,8 88.637,6 

• 

NOTA: os valores =nstantes do quadro foram ajustados de acordo com a lei do o.G.E. 

. ' 
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IJl/AJIO s ; 

. 
1 DESPESAS HUNllÍIAIS 

. 

~ 
o lfl . . 1 '"··· ....... 

IJNl/!VU (!li) IJ!IVTllll ( 1) 
LIA'l~J El'/l'TIJ · 

1~1(11'11 
'Lrlll 

, 
'111111# •10.111. 

.llE.Sl'CSAS E61JIL NTLS 

l'ES<DAL 15.692 62,2 21,6 21.305,7 58,7 20 

6LN5 IU1All7Ul!OS 1. 759 7 2,4 l".146,4 3,1 1,1 

~ENS NÍIJ .1ur"JJ1JP-'0.5 1.531 6 2,1 1.728,3 4,8 1,6 

AOU/.S/CA ... Q ~E SEIVÍfDS 1. 950 7,7 2,7 1.795,5 4,9 1,7 

1 ! TIANSTL#ÍNélA ~orlEKTES 4.025 16 5,5 10.045,3 27,6 9,4 

EN~AX~IJ5 TINAltCll~OS 79 •O, 3 0,1 64,5 • 
. 0,2 ·0,1 

1 
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1 

1 J(JO /O(J ! 
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' 
./IESl'C.SAS .llE &A/IFTAL 

/NYE:..5TIHENTPS 47.200 99,7 65 69.408 99,1 65,2 
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1 
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ovT.rAs JUSJ7E.5AS .1&: EAl'ITAL - - - - - -
n .356 10/J >5,2 70.014,8 ""' 65,8 

1 
SlJlfA l/AS IE5'EJ.4S IE 'A/l!TAl . ·1 • 
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7 2. 588 - 06. 365 -EDJl'Jl'EN!E.S E IL t:Al'ITAl . 
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QUADRO 

CÂMARA MUNICIPAL OE LOUSÃ 

.. 16; ; 
6-A .. , 

~ 

REPARTl~ÃO SECTORIAL 00 INVESTIHEHTO 

DISCRIMINAÇÃO 

INFRAESTRUTURAS 

Saneamento ~sico 

Aqu1S1çiio Terreros 

Electrificai;ão 

Arruamentos 

Urb;mização 

EQUIPAMENTO 

Eq. Soci.ü 

' "' M • . -9· . ecan1co 

Eq. Rural e Urbano 

Eq. Escolar, Desp:>rlivo 
e Cuttur.;il 

Edifícios 

OUTROS INYES TIMENTOS 

TOTAL 

1981 

VALOR 
'!. (contos) 

49.710 71,6 

30.731 44,3 

2.386 3,4 

1.209 1,7 

5.949 8,6 

9.435 13,6 

19.693 2 8,' 

9.478 13 ,6 

4.508 6 ,5 

303 o ,4 

5.404 7 ,8 

5 o,( 

69.408 100 

fonte : Con1,;i de Gerência de 1981 

- 'i 

~ 

~..%~ INFRAESTRUTURAS 

E2a EQUIPAMENTO 

DOUTROS INVESTiMENTOS 

• 
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EAHA;A HVN/ll/l.4l ll .!.OUSÃ .•.•......... 

IJVAIRO 7 

- . . 
'IDIUTD .IA ~DNTl'Al{AO IE E/tf/lllST!HDS HU.41/l//IA/S 

llAlllltCS CH &llNTP.5 

.IE.S/qNACÍtJ , 198 .. Q 198 .. 1 .......... 

. 

fl'f /llt .C S TIHIJS .#.C &UIT/1 JllAZ/1 - -

.1"'1,.USTl/'flls IH HÉ/Jlll L U1't'611 /lltAZl1 - 24.200 

TQTA~ 24.200 -

l)UA.bKtJ 8 

lNCAi&O JJA JJIVllJA HUN/CIPAL 

VAL Ol?E. 6 O• CONTOS 

. · .. -1JE5/qN4Ç40 198.Q. I 9.!L. ......... 

JVJfD.S 79 64,5 

• 
"'H/),/t r IZ A e DE~ • 156 170,7 

. 

. 

TllTAL 235 235,2 

' 
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1 

CÂl1AlA HUNIC/Í!.IL ;E ... :i;.g~~.1\: ....... 88 . 1 

' 

OUA/JRD 9 
1 • . 

IN.8/CADtl.PLS LCIJNOHICllS .E FJNANLl/11/.S ' 

1 .., 
! 

... , c:a 
191 .. 9. CLA5.5. IA C 11/.S ..., 

1111 .. ..... -.. 

1 
~ 
~ 

f 
ALINEA •) •rt.• s• LEI N' r/19 

12,3 9,6 
ILCEITAS ClllLNTLS 

z ' 
ALINLA /J) •rt.• s.• LC/ N' 1/19 

70,7 67,5 ... 
"' 

IECCITAS ClllLNTLS 
:::, 

i 1 

.... :::, .5 
" 1 

.... Al/NEA e) •rt.· s.• tll N' r/19 92,2 ., 38,3 1 .... 
~ 

ILlLITAS CAPITAL 
' 

"' 4 

"' l'ASlilrOs .... . " - 31 .. 
"- JfECLITAS EA1'1TAl . 

5 
X'EO'.ITAS CQA'A'ENTES 

58,3 41,4 • 
ILCEITAS TOTAIS 

6 
1 

IECEITAS CllJrJrEA/TES 165,3 151,5 
ILS'LSAS CQJrlEKTCS 

' 
' 7 

j A'ECLITAS CAPITAL 
63,1 

1 
6E5JILSAS CAPITAL 

111,5 

... ... 
' .... ., 

IESJrESAS J'ESSQAL .. 37,6 38,7 ... JfECEITAS CIJJrlL:NTES 
.... .. 
"l 9 
<I) EKCAl"IS FINANCL/115 0,2 0,1 ' . "' ltLCUTA5 COllLNTES 
~ . 

. ' 
1 

l(J 

1 TIJNSUJrÍNCIAS IA '6Kl/1'1$Tl./(Ú Ci'NUAL 
80,6 83,3 " !' 

:1 ILSPUA TITAl • ! 

li 
INYLSTINLNFIJ IEAllLA#O - 83,7 ,-~ ' ,. 

i! 11.'rEsTl..,E/YTIJ llU/YENT4N7 (IK/CIAl) ' !• 
. 
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MINIST~RIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

.COMISSÃO DE COORDENAÇÃO DA REGIÃO CENTRO 

Câmara Municipal 

de 

Miranda do Corvo 

BREVES NOTAS SOBRE A SITUAÇÃO FINANCEIRA 

Os quadros em anexo pretendem ilustrar, em termos qua.!!_ , 

titativos, a situação financeira da câmara Municipal, tendo por 

base as Contas de Gerência de 1980 e 1981, o Orçamento inicial de 

1981 e os mapas àe acompanhamento trimestral das Finanças Munici

pais relativos ao 29 semestre de 1981. 

O quaó.ro 1 indica, em síntese, a situação .financeira 

do Hunicípio, senão de assinalar a diminuição do superâvit corren 

te (de 8.722,1 para 6.275,8 contos), bem como a redução do ,_ .. dêfi-:c" 

cit de capital (de -24.033,8 contos em 1980 para -13.186,5 contos 

em 1961). A actuação conjunta das duas situações acima .descritas 

vai permitir a redução do dêficit do saldo global, dado que pas

sa de -15.311,7 contos em 1980 para -6.910,7 contos em 1981. 

Quanto ao grau de previsão para 1981 verifica-se que 

ê inferior à unidade no Orçamento Corrente, acontecendo o inverso 

no de Capital, significando este facto que os valores da Conta de 

Gerência são, respectivamente, inferiores e superiores aos previ~ 

tos inicialmente. Pelo maior desajustamento salientam-se as Desp~ 

sas Correntes, 91% das inscritas no Orçamento inicial (grau de 

' ! 
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previsão igual a 0,91) e as Despesas de Capital, 27% superiores às 

previstas inicialmente (grau de previsão igual a 1,27). 

As receitas municipais (quadro 2) evoluíram, em termos 

globais, a uma taxa de 21,2% (de 66.018,3 contos em 1980 .para 

80.046,7 contos em 1981). Especificando, o aumento das .Receitas 

Correntes foi de 30,9% (de 20.592,1 para 26.954,8 contos), .sendo 

o acréscimo das Receitas de Capital de, aproximadamente, 16,9%(de 

45.426,2 para 53.091,9 contos). 

Em termos da estrutura parcelar pode ser constatado a

través do mesmo quadro que as principais fontes das receitas,,quer ... 

correntes quer de capital, foram as Transferências, . .respectiva- .. 

mente Correntes e de Capital, representando as primeiras 85,4% em 

1980 e 78,7% em 1981 e as segundas 67% e 83,8% em idêntico .perío-· 

do, isto no total das respectivas receitas. Salientam-se também,, 

no caso das Receitas de Capital, as provenientes do produto da 

contracção de Empréstimos (Passivos Financeiros), com 33% em 1980 

e 15,6% em 1981, correspondentes a 15.000 e 8.300 contos, respec~ 

tivamente. 

Nas Transferências Correntes estão incluídas as verbas 

provenientes da alínea b) do artigo 59 da Lei 1/79 que, como se 

pode verificar no quadro 4, aumentaram em valor de 1980 para 1981 

(de 15.494 para 19.343 contos), embora se verifique uma diminui

çao do peso desta rubrica no total das Receitas Correntes.(quadro 

9, rácio 2). 

Também especificadas no quadro 4, as verbas provenien

tes da alínea c) do artigo .59 da Lei 1/79 (Fundo de Equilíbrio F! 

nanceiro mais Compromissos), incluídas nas Transferências de Cap! .. 

tal, E ofreram uma diminuição do seu peso relativamente ao e.total 

• 
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das Receitas de Capital, situação esta verificável através dos va 

!ores do rácio n9 3 do quadro 9. 

No que diz respeito às despesas (quadro 5) verifica-se 

que, globalmente, a sua evolução se processou à taxa de 18,7% (de 

66.330 contos em 1980 para 78.750 contos em 1981). Especificandq 

o aumento das Despesas Correntes foi de 74,2% (de 11.870 .. para 

20.679 contos), sendo a evolução das Despesas de Capital de 6,6% 

(de 54.460 para 58.071 contos). 

Nas Despesas Correntes, que representam 17,9 e 26~ por 

cento, respectivamente em 1980 e 1981, do total das despesas, me

recem referéncia especial as efectuadas com Pessoal, pois .repre

sentam, na estrutura parcial das despesas desta natureza, 65,5%em 

1980 e 60,1% em 1981. 

Nas Despesas de Capital (82,l e 73,7 por cento, respe~ 

tivamente em 1980 e 1981, do total das despesas) os Investimentos, 

só por si, representam a quase totalidade destas despesas, verifi 

cando-se uma diminuição do seu peso relativo (de 98,8 para .94,5 

por cento) devido ao valor da rubrica residual:• (Outras Despesas 

de Capital) em 1981. 

Os quadros 6 e 6-A representariam os investimentos e

fectuados pela Câmara Municipal repartidos sectorialmente. . ·:rr:-nos, 

contudo, impossívem abordar a importância de cada um dos sectores 

no total dos investimentos, bem como conhecer as prioridades da 

Câmara Municipal neste domínio, em virtude de nao nos ter sido en 

viado o respectivo mapa, oportunamente solicitado. 

Relacionando as ·receitas com as despesas (rácio de ge~ 

tão no quadro 9) pode constatar-se a existência de uma . .situação 
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corrente· superavitária, geradora de poupanças de igual natureza 

(rácio 6). Os valores do rácio 7 (Receitas de Capital/Despesas de 

Capital) permitem inferir que, para além das Receitas de Capital, 

foram utilizados em Despesas de Capital, nomeadamente em Investi 

mentos, as poupanças correntes geradas, o que denota o enriquec! 

mento do património duradouro da Autarquia. 

O Técnico 

(José Joaquim Beirão Alpendre) 
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COMISSÃO DE COORDENAÇÃO DA REGIÃO CENTRO 

CÃMARA MUNICIPAL DE MIRANDA DO CORVO 

ANÃLISE DA SITUAÇÃO FINANCEIRA 

(CONTAS DE GERtNCIA) 

1NDICE 

l - STNTESE DA SITUAÇÃO FINANCEIRA (QUADRO l) 

2 - RECEITAS MUNICIPAIS (QUADROS 2, 3 e 4) 

3 - DESPESAS MUNICIPAIS (QUADROS 5 e 6) 

4 - FINANCIAMENTO DO SALDO GLOBAL (QUADROS 7 e 8) 

5 - APLICAÇÃO GLOBAL DA GESTÃO FINANCEIRA (QUADRO 9) 

6 CONCLUSÕES 
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CAHAl'A Ht!Nl&IPAL IL MIRANDA DO CORVO .................. • 

1 

OUAIJID 1 

• 
SINTE5E .IA 5/TUACAO FINANCCIRA • 

11.1.LDIES EH U!NrlJ.s 

198 .. P. , 98.:J..: ' ; .. 
J/ES/ÇNAfAIJ ........ 

C.6EIÊNC/A IJP{.4HE NTD 
C.~EIÍNCIA 

&'AU IE 

'1rv1sio ' 
INICIAL 

•' 
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CÂMARA MUNICIPAL OE 

REPARTIÇÃO SECTORIAL 

DISCRIMINAÇÃO 

INFRAESTRUTURAS 

Sarie arner.to Básico 

Aqws1çâo Terreros 

Eleclnficação 

Arruamentos 

Viação Rur.il 

Urb~niziaçâo 

EQUIPAMENTO 
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MINIST~RIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

_COMISSÃO DE COORDENAÇÃO l>A REGIÃO CENTRO 

Câmara Municipal 

de 

Penela 

BREVES NOTAS SOBRE .A SITUA~Ã.O FINANCEIRA 

Os quadros em anexo pretendem ilustrar, em termos quan 

titativos, a situação financeira da Câmara Municipal, tendo por 

base as Contas de Gerência de 1980 e 1981, o Orçamento inicial de 

1981 e os mapas de acompanhamento trimestral das Finanças Munici

pais relativos ao 29 semestre de 1981. 

O quadro 1 indicai a situação financeira do Município, 

sendo de assinalar uma diminuição do superávit corrente (de 1.747 

contos em 1980 para 546,9 contos em 1981), bem como a passagem de 

uma situação c.e:<:ici tária do saldo de capital em 1980, para uma si· 

tuação superavitária em 1981 (+ 79,7 contos). A actuação conjunta 

destas duas situaçoes vai permitir, em 1981, a obtenção de um sal· 

do global positivo (+ 626,6 contos). 

~ ainda de referir que no Orçamento inicial de 1981 

nao foi respeitado o n9 2 do artia,o 69 do Decreto-Lei n9 243/79., 

onde se pode ler que "as receitas correntes serão pelo menos i

guais às despesas correntes". 

Quanto ao qrau de previsão para 1981 verifica-se que , 

exceptuando as Despesas Correntes , é superior à unidade, isto é, 
os valores efectivos foram superiores aos previstos inicialmente. 

Pelo maior desajustamento salientam-se as Receitas Correntes e as 

,. 

1 
! 

1 

1 
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Despesas de Capital, respectivamente 27% (grau de previsão igual 

a 1,27) e 28% (grau de pravisão igual a 1,28) superiores às ins

critas no Orçamento inicial. 

As receitas municipais (quadro 2) evoluiram em .. termos 

globais, a uma taxa de 65,3% (de 48.621,9 para 80.381,5 contos). 

Especificando, o aumento das Receitas Correntes foi de 32,8%, sen 

do o das Receitas de Capital de 79%. 

Nas Receitas Correntes, que representam 2 9, 7 % em .. 1930 

e 23,8% em 1981 do total das receitas, merecem destaque especial 

as Transferências que, só por si, constituem no total das .recei

tas desta natureza, 85% e 86,8%, respectivamente nos primeiro e 

segundo anos da análise. Parte integrante destas transferências 

são as verbas provenientes da alínea b) do artigo 59 da Lei 1/79 · · 

que, corno se pode verificar no quadro 4, aumentam de 11.122 para 

13.379 contos (24,8), diminuindo, contudo, o seu peso no total 

das Receitas Correntes (quadro 9, rácio n9 2). Neste último qua

dro, o rácio n9 1 mostra-nos a importância da alínea a) nas Re-

ceitas Correntes, estando esta rubrica especificada em 

quantitativos no quadro 3. 

. termos 

As Receitas de Capital (70,3 e 76,2 por cento, respe~ 

tivamente em 1980 e 1981, do total das receitas) são constituí-. 

das essencialmente por Transferências (99,7% no primeiro ano e 

77, 7% no segundo) sendo ainda relevantes em 1981 · .. as rubricas 

"Venda de Bens de Investimento" (15,8%) e o produto da contrac

ção de empréstimos, isto é, "Passivos Financeiros", com 6,5% do 

total das Receitas de Capital. 

Nas Transferências de Capital estão incluídas as ver 

bas provenientes da alínea c) do artigo 59 da Lei 1/79 (Fundo de 

Equilíbrio Financeiro mais Compromissos), cujos montantes estão 
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discriminados no quadro 4. No quadro 9 o rácio n9 3 mostra-nos 

que esta rubrica sofreu uma diminuição percentual relativamente 

ao total das Receitas de Capital. 

No que diz respeito às despesas (quadro 5), verifica

-se que, globalmente, a sua evolução foi de 47,6%. Especifica~ 

do, a evolução das Despesas Correntes foi de 46,8%, sendo a das 

Despesas de Capital da ordem dos 47,9%. 

Nas Despesas Correntes assumem particular ... importân

cia as efectuadas cora Pessoal que representam, no total das des 

pesas desta natureza, 60% em 1980 e 63,5% em 1981. 

As Despesas de Capital representam, no total das des

pesas, 75,3% em 1980 e 75,4% em 1981. Nestas despesas destacam

-se os Investimentos que aumentaram 37,2% entre um e o outro a

no da análise, verificando-se, no entanto, uma diminuição do pe 

so relativo desta rubrica no conjunto das Despesas de Capital 

(de 90, 3% para 83, 7%). A diminui-Ção .do peso relativo dos investi

mentos em 1981 deve-se à importância das Transferências de Cap~ 

talefectuadas pela Cân1ara (16% das Despesas de Capital). 

Os quadros 6 e 6-A, que representariam os investimen

tos de 1931, repartidos sectorialmente, não foram preenchidos 

em virtude de não nos ter sido enviado o mapa respectivo, opor

tunamente solicitado. :E:, deste modo, impossível abrodar a im

portância de cada um dos sectores de investimento, bem como co

nhecer as prioridades da câmara neste domínio. 

A comparação das receitas com as despesas (rácios de 

gestão no quadro 9) permite constatar a formação de poupanças 

correntes tanto em 1980 corno em 1981 (rácio n9 6) ; O rácio n<;>:,7, 

~· 
1 
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(Receitàs de Capital/Despesas de Capital) mostra que, em 1980, a

lém das Receitas de Capital foram utilizadas poupanças correntes 

no financiamento de Despesas de Capital. O mesmo não .acontece em 

1981, ano em que houve lugar à formação de poupanças, quer Corre~ 

tes, quer de Capital (valores dos rácios números 6 e 7 superiores 

a 100 por cento), situação esta já referida aquando da análise do 

quadro 1. 

O Técnico 

(José Joaquim Beirão Alpendre) 

.. ·~ 

! 
' 
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CÃMARA MUNICIPAL DE PENELA 

ANALISE DA SITUAÇÃO FINANCEIRA 

(CONTAS DE GERtNCIA) 

1NDICE 

l SÍNTESE DA SITUAÇÃO FINANCEIRA (QUADRO 

2 - RECEITAS MUNICIPAIS {QUADROS 2, 3 e 4) 

3 - DESPESAS MUNICIPAIS (QUADROS 5 e 6) 

4 - FINANCIAMENTO DO SALDO GLOB~L (QUADROS 

5 - APLICAÇÃO GLOBAL DA GESTAO FINANCEIRA 

6 - CONCLUSTIES 

l ) 

7 e 8) 

(QUADRO 
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1 l fi.Ji'.:J li .!.illt;as l .fLll:! k.i't lt'l,iRJIOi 1.065,6 7,4 2,2 1.143,9 6 1,4 l l 
i 

1 

1 1 D._'!IJS llllllAS lll~lllfliS 71 0,4 o ,1 - - - ,, 

.i 
SOlfJ ,14.! ~ltitTJ5 {Q,/,/[JillS 14.431,2 JOO 29,7 19.168,9 /t'O 23 ,8 j! 

l ~ 

' l' 
.ilCLIT.l5 

ll '",''"' 

12 ,l! 1 
113, 41 

1 
0,2! 9.681,5 ,15,8 ~!l<lA Ji l!~.S I! l+r'!Jl;_._,,,._.,p o, 3; ! 

1 ' 1 

i ! 1 
1 ! 1 i 

1 ,•[,1lfJ!il/1t!-'.iJ ... ~~- ,:,1,;_1,1; i 34. 077, 3i 99, 7! 70,Ij47.531,1:77,7 59 ,li ! ' ' 1 
1 i 1 i 1 1 '. 

1 1 ' ' 
J{ l/1.C:i f;J,J +·i:11,r:.; - ' - - - - -1 i 

' i 

4.000 ' 1 
l.IJJIY/J.J F/AÃN( [ !10.J ·6,5 5 1 - - - l i 

59lt(J I'S ll(l:.TÃ5 .1~· llP!TJ!.. 34.190,7 JOO 70 ,3 61.212,6 '"º 76 ,21 111 1 

• 1 

f/t.A.:_ IJJ Ji:r11~; '8/,ii1t,r/5 I ll f,!JIJ/. 48.621,9 JOO 80.381,5 /1?17 , , 
ll! .. ".Jl{it.s 63,5 1,1 

1 ! 

i ' 

C41t'.".IS Jf -'.11//'tf 2.171,21 2.730 
' 

Tll'I..' l'J lltf!F.1.S. 50.856,6 83.112,6 
! ! 

' 



• • 
~AHAKA HVN/l/PAL IE PENELA ....... -..... -.. ··-· 

• 

111PIJ.5TOS AllE&ADA DO.$ ilJlALHENTE 

, 

JJESl6/kÍt> / filf! .. /f4J .. 
• 

AllNCA •) Arr • 
· . 

.s IA LLI 1/11 

. 

<"OKTlllUICÁO • 
,ILI/Ai 11Ísr1c.1 1.231,3 609 

. 
<"IKTl/IVICÁO • _,lil!Al UllANA 542,7 1.406,2 

/K,-'1ST4 S<JllC YLICULOS 227,4 605,1 

/""~sr, ~AIA SEIY!f' JIL /N.(.~i(Ç/(Jf - -
/H,.,STI JIE TUllSHO - -

50/"fA ?..001,4 2.620,3 

DE.llAHA5 195 10,5 

CL·.7/el'!! fH'C-~ rC5 l!ILCTG.$ 4,7 1,2 

5CH,J 199,7 
1 

11,7 

TOTAi. 2.201,1 2.632 

111 

. -...... 

. 

1 

1 
1 ! 

1 

:~ 

: 1 
:1 

,, 
' !! 

1 
I' 

1 
l 
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1 
:1 

LA°HARA Hl/NICIÍJ.L ~E .?J;:~.E~~- ........ . 

TRANSl"E~ÊNCIAS ~I. AP/'1/NISTRACÁO CENTRAL 

1 
llESICNACAtJ !'180. .. / ?8 . .1 ... -·. - .. 1 , . 

1 

IECEITAS EOl?l?ENTE.5: 
1 

1 

1 ,i 

AL llYEÂ l) Axr:. ..$"'! -IA LEI t/79 11.122 
1 13.879 1 

1 
i 
1 
1 

j 

1 
f-------'------.;..----1 1 

11.122 13.879 
1 

l 
20.276 33.751 

' . 9.507 1.894 

1 
1.423,3 11.778,7 

47.423,7 
i 

---~ 
r---3-1 ___ 2_0_6_,-3-~ 

----r~·---------~1- -------'-

' 42.328,3 1 61.302,7 i 1 

·--· ---~ -------- ----· i___ 1 

NOTA: os valores constantes do quadro foram ajustados de acordo com a Lei do O.G.E. 

* inclui o saldo de corrprcrnissos do ano anterior 

! 



1 _, 3 
• J_ • 

/-j,1.(,1/,/ Ht!Nlfil'-tl Pl PENELA 

.6EN5 .DUl'A4L7lfP().S 

~:;1,- 'li .r:- -. .;_- ---~ .;- ,·""; -:_ .. -. 

TCTAL ZA5 8ES~E6A! 
(C,(~lll 'ES E IE C.<nTA~ 

Ql/AIRO $ 

DESPESAS Hl!NICÍIAJS 

fft .. 0 ,,,1. 
. ...... 

IJllVIVl.1 (~) /J!iv1111J t l) 
~lf!.+IPJ 

'll/IJlll •1tJ.l,Jl 
( llA1 llJ 

>.11llJll
1 
lllll! 

7.607,6 60 14,8 11.831, 63,5 15,6 

697,9 5,5 1,4 913,3 4,9 1,2 

624,3 4,9 1,2 1.082,5 5,8 1,4 

1.466,1 11,6 2,8 1.936,2 

' 3.669 9,5; 7,1' 9.134 ; 16 12, l'. 

i 

.~,1 º·'I º·'I ,~,1 º·' -1 : 
47 ,3 i 0,1: 0,1 ! 103 1 0,2 0,1, . 

'--· ~ --=-'---'--'-'-=+--=--'-"-r -! 1 . ,- 1 i !---' 
38.635,2! iceo j75,3iS7.134,li '"" 175,4

11

',• • 

1 1 
1

. 1 i 'Í 

~51.319,4 l __ __._'
0

•' 1_75_._7_5_6_~ ___ ...;•:--'º_·v_f-j ___ --~li 
: j l j í l ! 
i 2.613 i 1 i 2.060 i 1 1 
' - --+- , ---L--...;-----·-

1 1 ! 177. 816 1 1 1 i 
,.1 ~"'-'_z_A_$ __ 1_1_._'_'_E_s_A __ s ______ . i53. 932, 4 i _ / , 1 ___ / ___ L __ _ 

------·-

J 

1 
1 

1 

i 
l 

1 

' 



CÂMARA MUNICIPAL DE 

11~ 
QUADRO 6 - A 

'· .. ,. 
., 

1 
i 

REPARTltÃO SECTORIAL DO INVESTI HEHTO 

. 

1981 
. i 

DISCRIMINAÇÃO VALOR 
(contos) % 

INFRAESTRUTURAS 
-~ 

Saneamento B.:isico 

Aquis1cio Terreros 

Eleclrificacão 
-· 

Arruamentos 

Vj;i.ç.iio Rur.;il 

Urbanizaçâo 

EQUIPAMENTO 

1 
S-:._1c: i d l --, 

-~ 

~~ ~Jecàn.lc.c-

Eq Fiur ai e Urbano ~~~ tNFRAEST?.UTUR.45 

Eq Escolar, Desp-:>rtivo 
e Cuttur.;ol 

Edifícios ~ EOUiPAMEN10 

Habit;i.;âo 

-
OUTROS INVES TIMENiOS D OUTR-JS lt~\/EST! MENTOS 

TOTAL 

fonte : Cont• de Ge~ênci• de 1981 
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HL/Nlt !IA L .IE PENELA 

,IOIUTO IA CDNTRAC{ÍO IE EHPll5TIHOS HVl{ICIPA!S 
• 

llALIJll:S CH Cbll'r/7!. . ,! 

.PE.Sl~NACÍO 1'18.Q .. l'IBJ .. . ...... -· , 

EH/ll(STIHDS li CUltTO JllAZO 
. 
- -

i Ll"fJl,UST/Hl'S IJl HÉPll' L ilf'r'i.D Jlllr.4Zl! 4.000 

1 

-

1 

1 

TPTAL 4.000 -

' ,, 
!' 

\•_..' ." ,' :: ! .~ [IV : .'° ,, . ~ 

·--· . ---- - ·-·- --·------- -- --- ··------ ----- ---------------.-~-----------·------ --, ------------------, 
; ' ' ' 

1 ' l 
liES//;N,<CÍO lf8Q. / 96.::\.. ... - -· ... 

' 
' 1 

1 
• 

1 

; 

1 1 
J/,·l~S 29,7 26,8 

1 

AM,:',,rlZACPZ~ 49,6 52,6 1 , 

L 1 
' l tl TA L 1 

79,3 79,4 
1 



{LA55. 

f 

z 

7 

' 

CÍHl.IJ. Hl/Nll/Í:.IL .JJE PENELA 

{)lfAJJ/lO 9 

/N.lllCAJltJRES LCllNÓl'/ICIJS L T/NA/Hlll/J.S 

1ClltTA5 UJllENTCS 

ALINEA /J) •rt.• .$.• LCI N~ 1/19 

J/'llLITAS lOllCNTCS 

AllNEA e) •rt.· s.• CLI N' F/19 

J/'CCLITAS CAP/TAL 

J/'ECEITAS lAT'ITAl 

. 

J/'LCE1TA5 TOTAIS 

IE5 JIE SAS UJIJ(EN!E5 

XECt:.tr~s CA/:/TAL 
------------------

. 

/91 ... 9 

13,9 

, . 
77,1 

. 

87,1 

29,7 

113,8 

88,5 

/li),. 

13,7 

72,4 

58,2 

6,5 

23,8 

102,9 

107,1 

1 

' i 
XLCEITA.S ccrlLKTL5 1 

52,7 61,7 

1
. 

'--, -------+---+---+--·--+-----li/ 
EKC.11$45 FINANO:L/115 0,2 

/(} 

82,5 
IUl'LH Tl!TAl 

li 

0,1 

80,9 

149 

1 
1 

1! 

!I 
L__J _________ _J... _ __1.._. __ _..._ __ .__,_ __ ij 

!, 

: i 

i' 
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. ' "l . ' 

. --~ 

PENELA 

• QUADilJ 9 1 

/NlllC,f~tJRES EC/7/YtlH/CtJS E FINANCE/105 
1 

(CIJNT/NUACÍO) ,, 

"' 
CfJSS. R.lc111s ~ 

/98 . .Q •. /9 8!:. .. ~ ........ 
~ 

"" IZ . ' ' . 
C()NTRl8UIÇÁ() LOCAL JD /H.t6 

.. 
"" IHPO.S ro.s ANHCAOAPO.s L OC ALHLIJ'TL 0,27 0,33 ~- ~ 

J'p,l'VlAfÁO ' 
"" 

.... 
~ ... 

~ ' ' 
1 ! 

... .. ., 
" ~ ~ /3 1 .. ~ /NVE.STIHLNTO J'/-'/AB 1 

'"" ~ .. ., ., 
/NYL.STIHLHTO 4,8 7,1· .. • .. "" ' ' PQl'VlAfllO NE.51JJLNTE .. "" .. ·~ l ! ... .... . - l'NCL UI EA/llTVLO.S o~ • o 9 ~,; .. ~ 8E5,11ES~ ./!E CA,rtíT~i. i 

i ., 

~ ' f.~ ~ 
1 1 

1 

··--

1'' ' : 
1 .._ 1 ! 

1 "" i ! ' l 
//\'''~ .s,~ /H LA' ;r C· ~,/,,1.,1 1 ' i 

/NVE.STIHLNTC 264,2 362,5 
A°JUA HUNIC//IAl ' 1 

_J 
i 
1 1 

! 
[ 

. 

1 

1 

~ 
. 

i 
t 
' 1 i 

' 

1 

' 
1 
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Câmara Municipal 

de 

Vila Nova de Poiares 

BREVES NOTAS SOBRE A SITUAÇÃO FINANCEIRA 

Os quadros em anexo pretendem ilustrar em termos quan

titativos a situação financeira da CâMara.Municpal, tendo por ba-··. 

se as Contas de Gerência de 1980 e 1981, o Orçamento inicial de 

1981 e os mapas de acompanhamento trimestral das Finanças Munici-: 

pais relativos ao 29 semestre de 1981. 

A partir dos elementos recolhidos foi possivel·•ccelabo

rar o presente relatório no qual se sistematizam os pontos que 

se consideram mais relevantes na estrutura financeira deste Muni

cípio e extrair algumas ilações importantes para a sua gestão; 

Assim, resulta do quadro 1 que, 

- o grau de previsão relativo às receitas (correntes e 

de capital) foi sempre superior a 1, ou em termos percentuais a 

100%, mais precisamente de 1,22 ou 122% e 1,23 ou 123%, o que si~ 

nifica que se recebeu mais do que aquilo que se tinha previsto; 

- o grau de previsão das despesas (correntes e de capi 

tal) nao se afasta muito dos 100% (l,06 e 1,03 ou 106% e·l03%) e!!! 

bora se tenha gasto ligeiramente mais do que aquilo que se tinha 

previsto. 

. 1 

j 

1 
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MINIST~RIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

.COMISSÃO DE COORDENAÇÃO l>A REGIÃO CENTRO 

Estas diferentes capacidades de previsão permitiram que, 
1 

enquanto se verificou um agravamento do saldo corrente a tal pon- " 

to de em 1981 ter atingido um valor negativo (~410,6 contos), osa! 

do quer de capital quer global evoluiram favoravelmente, isto é 
passaram de valores negativos em 1980 para valores negativos em 

1981. 

Finalmente e ainda neste quadro, chama-se a atenção pa

ra o facto de se constatar a nível do orçamento inicial um situa.:,. 

ção deficitária corrente, o que vai contrariar o preceituado no 

Decreto-Lei n9 243/79, de 25 de Julho, cap. I artigo 69 n9 2 em 

que diz o seguinte: "As receitas correntes serão, pelo menos.,' i- ,1 

guais às despesas correntes, salvo se a conjuntura do período a 

que se refere o orçamento o não permitir. 

No que diz respeito às receitas municipais (quadro 2 ) 

e possível constatar que, 

- a estrutura das receitas correntes deste município que 

evoluiram a uma taxa de 54,1%, denota uma clara dependência face 

às transferências correntes (86,6% em 1980 e 82,1% em 1981) como 

fonte de recursos desta natureza. 

- em termos de receitas de capital que evoluiram a uma 

taxa de 178,2% as suas principais fontes de recursos sao no domí

nio da venda de bens de investimento (21,8% em 1980), das transfe

rências de capital (65% em 1980 e 64,9% em 1981) e nos passivos fi 

nanceiros (13,2% em 1980 e 33,2% em 1981). 

- por último é d~ salientar o peso relativo das recei

tas provenientes da alínea bl do artigo 59 da Lei 1/79 no 'total 

das receitas correntes (81,9% em 1980 e 67% em 1981) conforme se 

pdderã constatar no quadro dos indicadores económicos e financéi-

ros. 

1 

J 
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MINIST~RIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO l>A REGIÃO CENTRO 

Em relação as despesas municipais (quadro 5) é de real 

çar o seguinte, 

- que as despesas correntes evoluiram a uma taxa de 

95,5%. Nestas assumem particular relevo em 1980 as despesas efec

tuadas no domínio do pessoal e transferências correntes, enquanto 

em 1981 se situam no domínio do pessoal e encargos financeiros. 

- que as despesas de capital evoluiram a uma taxa de 

192,9%. Nestes constata-se que enquanto em 1980 a totalidade das 

despesas são efectuadas no domínio dos investimentos, já em 1981 

as despesas de capital repartem-se entre investimentos (84,8%) e 

em passivos financeiros (15,2%), 

- finalmente no que concerne ainda às despesas de ' .. in

vestimento afigura-se-nos impossível fazer uma análise detalhada 

da sua repartição sectorial (quadros 6 e 6-A) por falta de elemen

tos que oportunamente foram solicitados. 

Em termos comparativos é de assinalar segundo o 

dro 9 (rácios 6 e 7) que: 

qua-

- em 1980 se gerou poupança corrente, como nos indica 

o rácio 6~ receitas correntes/despesas correntes (124,9%) que e

ventualmente foi canalizada quer para o déficit corrente verific~ 

do em 1981, quer para o déficit de capital verificado durante es

tes anos em análise, conforme se poderá constatar pelo rácio re

ceitas de capital/despesas de canital (95,5% em 1980 e 90,7% em 

1981). 

- em 1981 o Município recorreu ao crédito como demons

tra o rácio n9 4 passivos/receitas de Capital (16,8%) para a for

maçao dos recursos de capital de molde a equilibrar a situação fi 

nanceira neste domínio. 

o Técnico 

(Henr~Je 
r:. i,., .... _ (L-l.~ 

João Gonçalves Bento) 

,, ,, 
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MINIST~l\10 DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO DA REGIÃO CENTRO 

CÃMARA MUNICIPAL DarrLA NOVA DE POIARES 

ANÃLISE DA SITUAÇÃO FINANCEIRA 

(CONTAS DE GERtNCIA) 

1NDICE 

1 - S!NTESE DA SITUAÇÃO FINANCEIRA (QUADRO l ) 

2 - RECEITAS MUNICIPAIS (QUADROS 2, 3 e 4) 

3 - DESPESAS MUNICIPAIS (QUADROS 5 e 6) 

4 - FINANCIAMENTO DO SALDO GLOBAL (QUADROS 7 e 8) 

5 - APLICAÇÃO GLOBAL DA GESTÃO FINANCEIRA (QUADRO 9) 

6 - CONCLUSÕES 
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CAHA llA MVNl~IPAL IE '!;I;I<~ .. f:lRYi\.P.l? POIARES 

QUAlJIO 1 

SINTE.SE IA 5/TUACÂO FINANCE.IRA • 

l/AlDIES EH l/JNTIJ.S 'I 

I S'B.P. . f P8.l. .. 
JIE516NAfAIJ .......... 

~.ÇEIÊNCIA Pl{~HENTO 
C.~EIÊNl/A 

&'AU IE 

INICIAL 
• 

'IEVISAO 

ILCL/T,f$ ~Pr,LNTES 17.414,6 21.981 26.842,6 1,22 

IL.SJIE.S,fS CPITENTES 13.940 25.642 27.253,2 1,06 

3.474,6 -3.661 
. 

'I SALDO CIJllENTE -410,6 -
1: 

IECE/T4S LFllT/Y,fS IL C'Jlff,fl (a) 30.259,2 85.993 106.294,6 1,23 

1 

,8l5HSA5 IC lAJllTAl ( JJ 36.466,1 98.619 102.371,3 1,03 
1 

1 
_,j 

. 

1' 
-6.206,9 -12.626 3.923,3 SAL 111 llE EAJlfT,fl -

1 

, 
-2.732,3 -16.287 3.512,7 

i SALOD GLDllAL 

l 
1 

•) N.411 INUlll I Jl.111UTI IA CIJ~'TIAUÃQ ll LNJllÍST/~11.S 1 • 

1 

J). KÁI IHUl/I A ,f/'fQ.1TIZlf{ÍIJ IE EHJllÍST/l'llS &INT#A!llS NI l'#IJ-,l/11 ;f.W 

1 

! 

' 

~ 

https://sinte.se/


t"//.1.1 Ri N/J/I/{ IÍ.4t /Jl Y.I.~~ .. NQYA . .D.~ POIARES 

OUAJRO 2 

RECEITAS H!/Nl(llA/S 

~ 
!PIJ .. tfll. 

. ...... 
FSUVTllU (ló) LJfUlllll ( S) 

~4?1+1·p3 UIKrllS 
'HUurJ 'IOIAL 

s ,,,,,,, 
' •llJ.Ul 

/ 
ILUITH elUUlt'TES -

' 

IN,OJ!.?S Jt#l(T4S 23"3, 1 1,3 0,5 936, 1 3,5 0,8 
: 

1 

• " IN411El!DS 218,3 1,3 0,4 71, l 0,3 0,1 
1 

l'A%.fS, lfUL l.t.5 L OUTIAS 'LNAl!IAPl5 204,4 1,2 0,4 282,! 1,. 0,2 l 
ll!t-rJl'flNTúJ li ,,P,r1tlÃll 20,1 0,1 - 32, ! o,. - li 
TIA1t'Jf/lllt't!AS fPRR/NTES 15.085,8 86,6 28,9 22.047,1 82,: 17,8 1 

11 ,, 
VEJr"tJ ll IENJ Jíi,.l/Pí.llD.S 7,9 - - 2,7 - - I' : 

! 

.1 
Yl!t"CJ ll ~lr'lttJS E J'lh:! k._.ÍJ lt'JJJúlb.S 1.625,9 9,3 3,1 3.397,8 "·J 2,7 

1. 
li 

o,;·11,1 11t111AJ rPr1t1r1ts 19,1 0,1 - 65,4 o, 0,1 fl 

.SOHJ IA! ~llitl'.5 ECll/J,-TES 17.414,6 JlJO 33,3 26.842,6 /(J(J 21,7 ! 
! 

IUL/TJ5 ll OPITAl 

'rl/l/.f Ji llhS If /k"Y/"J.TIHih.,0 7.602,3 21,8 14,6 1.800 1,911,51 

ifJll'JfEIÍ!tC!,/5 ,,1:: ,:,11/TJ:. '22.652,1 65,0 43,3 62.899,4 1 64, 9"50, 8 . 

! 'lTIJ'PJ FIAillllJIOS - - - - - -
1 i ' 

' ,JJSIY/JJ FIA;/NCEllCJ 4.585 13,2 8,8 32.220* 33,2 26,0 1 ! 

5.7JIJ ~JS llll/TJ5 .I.! L"JP.'T,//.. 34.839,4 !VCI 66,7 96.919,4 /(J(J 78,3 
i . 
i ! 

1 TltA.: IJJ. ll:lllJJ. tGl,iA-'iJ i ll /'J,IJ/J/. 52.254 - JQQ 123. 762 /ÇQ 

' - 1 
1 

! 

1 
IUl'SlfÍLS 4,8 ' - - - - -

1 
(INr.IS IL lllL/11 2.803 - i - 3.941,6 - -

1 

lllll IJS llf/111$ 55.061,8 - - 127.703,6 - - 1 . 

* Val= respeitante à Folha n9 10 da Conta de Gerência de 1981 
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IH/IOSTIJS AllE&ADADD$ t.IJCAllfEHTC 

JJE516NCitJ /14.Q. 114.l - & ••••• 

' 

ALINCA •) AFT. 1 .S IA lll r/11 

<l?NTlllVICÁO 'IEl!AL 1úsr1&.1 89,1 112 
' 

<INTlllVICÁO , ,llr llAL VllA NA 540,3 1.051,9 

""'"s r11 S414~L YEICVLDS 12,3 386,2 
-

/H,00STI ,0.flA SEIY/CI IC /NCENJJ/DS - -, 

/N,llSTI N TVllSHO - -
!SOMA 641,7 1.550,1 

DE.lllAHA5 229,3 910,7 

<Ji.'710S JH,1!5TDS 11/tECTl!.J 3,7 25,9 

50HA 233 936,6 
1 

TOTAL 874,7 2.486,7 



QUA~'/lO ~ 

. 
T~ANSl"EKENC/AS ~A AllHINl.STRACAO CENTl'AL 

.DE516NACÍ/J l 'J 89 ... 118.l , 

IELJ!ITAS LOJtllENTES; 

ALINEA J,) A'l' $' IA lEI ,/,, 14.273 17.987 

.SOHA 14.273 17.987 

JIECLITA.S IE LAl'ITAL 

. /r . L. F. 20.127 25.510,7 

L"H~RIJHISSG.S * 2.435,1 -
t!JVTIO.S - 40.388,7 

.SON "4 22.562,1 62.899,4 

' TD TA 1.. 36.835,1 . 80.886,4 

* Inclui o saldo dos canprcrnissos do ano anterior 

. -....... 

• 

1 

1 



/".(Í{ ,( I J Hl/N/{l.,.,( 1 .ll V:I.i.A .. N.OVA .. DE.. POIARES 126 

./Jl/AllO S 

.DESPESAS HUNll/ÍAJS 

1. 
~---+--+---'-t---~;---r-"--,,---,i 

1: 
1 

P.A.55 !l't'.S F/NA NC~ll/JS 

TDTAL J!llS NS,Er.AS 
C(J-f.UNTE.S E IC Cll/flTAl 

-

-
36.466,1 

50.406,1 

2.803,1 

l 53.209,2 l 

-
-
!OC-

-

-
-

72,3 90.537 

- 44,6 
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QUADRO 6rt 3 

CÂMARA MUNICIPAL OE VILA NOVA DE POIARES 

REPARTltÃO SECTORIAL DO INVESTIHEHTO 

1981 

DISCRIMINAÇÃO VALOR ., 
(contos) 1. 

INFRAESTRUTURAS 

1 Saneamento B.isieo 
1 

AquiS1çio Terreros 

Eleclrificaç.io 

Arruamentos 

Vi;iç.io Rur.<I 
-

Urbanização 

EQUIPAMENTO 

Eq Social 

Eq Mecânico 

Eq Rural e Urbano Wi-~~ INFRAESTi'IUTUR.!\S 

Eq Escolar, Desp:>rtivo 
e Cuttur.-1 

Edifícios ~ EQUIPAMENTO 

Habit;ição 

OUTROS IN'/ES TIMENTOS DOUTROS INVESTIMENTOS • 

TOTAL 

Fonte Con1.;i de Gerenc1;i de 1981 

https://i�.io/
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QVAllO 1 

- . . 
l'll!IUTO IA CDNT/!Al{AO ll EH.lll5T/HOS HUlt'ICl/IA/5 .. 

VAL IJltCS EH t;IJNTl!S 

1 

.IE.Sl6NACÁI! 198 .Q •• 198.l. ............ 
I 

.Fl't'lt CS TIHl?S IC &QITD JlltAZD 4.450 -

1 
Ll'fJl,U°&Tt/'flJS l/C HÍPllJ E llJl(611 Jlllt4ZD 135 32.220 

. 

TOTAL 4.585 32.220 

lNCAi60 .DA DIV!IJI. /'fUN/C!ÍIAl 

VA.L OIU & II" CONT/75 

- /f8 .. 0 . .OES/&NACAO 198 .. l ..... ·-· .. 
I 

. 

J VII' 115 - 4.925,3 

-AH(?Jf TIZA CDE' - 16.239,7 • 

Tl?TAL - 21.165 . 

1 

. 



~ 

~ 'l " 
• HUNIC/~.IL ~E CAHl.ll. .'!_~~ .. ~9.Y.~ .. DE POIARES 

llVADRD 9 

• 
IN~ICADQIES ECONOlfll/JS E FINANCll.llJS 

1 
.., 

. ... 
• ... rs.s. IAt/IJS ~ /91 .. 0. 111 .. 1," 

.......... l ~ 
~ 

: 

f 
Al/NEA .t) •rf.t 5 1 LEI N' 1/1' 

ICCC/TA5 EIJllLNTE5 3,7 5,8 

z 
Al/NCA 6) •rt.• s• LEI H' 1/19 

.... 81,9 67 
1 .. lfElllTA5 CIJllCNTE5 1 

::;, .... 
"' .5 .. .... Al!NE A e) .. rt.• s.• UI N 1 , /19 
V) .... 57,8 23,2 lfICLITAS CAPITAL 
:::; 

"' 4 
<:, 

l'A5S l~IJS ..... 
. . " 

"" "<. ,fCEEITAS EA'l'ITAL - 16,8 

.5 
llLEl:tTAS CIJIUEHTE5 

33,3 21,7 
lfllEITAS TOTAIS 

6 . 

IECIITA5 E'7lt1LNTE5 . 

ILS /IE SA5 EIJllUNTH 124,9 
. 

98,5 
-

T 
ltECE.ITA5 CAPITAL 

IJE5/'l5AS EA'1TAL 
95,5 90,7 

j . "' .... ' .... ., 
IES/tESAS l'ESSOAL .. ... 
JfECEITAS L111U:NTE5 60, 6 67,7 

1 ... .. 
"l 

9 1 

"" ElfCAl~llS F!NAN(C/115 .... .... llLCLITAS UJ/tlEll'TES - 18,3 
~ 

10 ' 
TIAIVSUIÍNCIAS IA Al!fllr~TIA{.Í6 C[NTIAl j 

IU/ILU TIJTAL 
73,1 60,3 

li 
INUST/l'l'ENTIJ JIOllEAIO 

l 
- 06,7 /Nr'E STll'l'lll'TIJ lltANLNTAUI { llrlll.fl) 

1 
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CÍl'fAKA HUNICIP,/l BE Y.~~!!.P.<?~!! .. DE POIARES 

/Nl!IC,l~PRES ECtJNtJM/COS E FINANCE!IOS 

(CtJNT/NUACÍO) ., 

C/ÁSS. /98 .. Q. /9 8°f: .. 

IZ 

CQNTFl8UIÇiP ltlC.lll pj;r,u 

.. 
' IHPOSTOS AUECAOAl!OS LOCALHENTE 0,2 0,4 ~- ~ 
~ 

... ,.Ql'ULAfÁO ... " . ... 
~ ... .. " ~ " /3 . "" ~ /NVE.STIHJ:NTO ,./#AB ... ~ .. ., ., 

INYCSTIHCNTO • .. 5,5 13,7 
"' 

., .. ... 
l'(Jl'ULAÇAO TIE~llJLNTE .. ' .. ·~ .. .... . - /N{LUI <Al'ITUL05 01! e (79 ;; .. ~ 

;g ~ 
IJL51'L5A IJL CAl'ITAL 

... /t, ·" ~ 
,/A'-' /NVL.5T/HCNTO 

/NYE.ST/MENTO 363,1 901,4 
A.TIEA HUNICll'Al 

https://nye.st/MENTO
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Câmara Municipal 

de 

Almeida 

BREVES NOTAS SOBRE A SITUACÃO FINANCEIRA 

Os quadros em anexo pretendem ilustrar, em termos quag 

titativos, a situação financeira do municínio, tendo por base as 

Contas de Gerência de 1980 e 1981, o Orçamento inicial de 1981 e 

os mapas de acompanhamento trimestral das Finanças Municipais re 

lativos ao 29 semestre de 1981. 

O quadro 1 indica, em síntese, a situação financeira 

do Município, sendo de notar que os saldos corrente e de capital 

têm sinais contrários e registam uma evolução semelhante. O sal

do corrente apresenta-se positivo, passando de 24.875,4-contos, 

em 1980,para 27.674,1 conto~ em 1981. A situação das receitas e 

despesas de capital é diferente, pois passa de um saldo de 

-27.043,3 contos, em 1980, para um saldo, também negativo, de 

-42.034,3 contos, em 1981, reforçando deste modo, o déficit glo-

bal deste último ano (-14.360,2 contos). 

Quanto ao grau de previsão para 1981, verifica-se que 

este é, à excepção das Despesas Correntes (em que as despesas e

fectivas foram inferiores às previstas) , superior à unidade, is

to é, os valores previstos são inferiores aos realmente verifica 
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dos, acentuando-se o desajustamento no caso das Receitas Cor

rentes e no das Despesas de Capital, as primeiras ultrapassando 

em 33% o pravisto (grau de previsão = 1,33) e as segundas 38% 

(grau de previsão = 1,38). 

As receitas municipais (quadro 2), em termos globais, 

nao evoluiram significativamente entre 1980 e 1981 (o aumento de 

um para o outro ano foi de 3%), pois o crescimento das Receitas 

Correntes de 15,3%, é contrastado com o decréscimo de -3,8% das 

Receitas de Capital. 

Pode ainda verificar-se que, para as Receitas Corren

tes, contribuiram, .assencialmente, tanto em 1980 como em 1981 

as Transferências de igual natureza (91, 2% e 90, 8%, . respectiva

mente), sendo de salientar, dentro destas, o peso da alinea b) 

do artigo 59 da lei 1/79 que aumenta tanto em termos absolutos 

(quadro 4) como em termos relativos (quadro 9, rácio 2). Situa

ção inversa é verificada para o caso da alinea a), pois diminui 

de 6.452,8 contos, em 1980, para 4.419,5 contos, em 1981 (quadro 

3), diminuindo, também, em relação ao total das Receitas Corren

tes (quadro 9, rácio 1). 

As Receitas de Capital provieram, no periodo em análi

se, exclusivamente de Transferências, verificando-se, neste ca

so, uma diminuição das mesmas em termos absolutos (de 68.33~7 p~ 

ra 65.755,7 contos) e em relação à totalidade das receitas (de 

64,5% para 60,3%). Parte integrante destas transferências é a 

alinea c) do artigo 59 da-Lei 1/79 (Fundo de Equilibrio Finance! 

ro), que aumenta em termos absolutos (quadro 4), aumentando taro 
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bém quando comparados os seus valores 

de Capital (quadro 9, rácio 3). 
com o total das Receitas 

No que diz respeito às despesas (quadro 5) verifica

-se que, globalmente, a sua evolução de 1980 para 1981 se pro

cessou a uma taxa de 13,9%. Especificando, as Despesas Corren

tes cresceram a uma taxa de 26,2% sendo de assinalar o papel 

desempenhado pela rubrica Pessoal (representando, no total des 

tas despesas, 59,4% e 61,1%, respectivamente em 1980 e 1981) e 

pelas Transferências Correntes, diminuindo estas tanto em ter

mos absolutos (de 2.390 para 2.11'5: contos), como em termos re 

lativos (de 18,8% para 13,1%). 

Nas Despesas de Capital, que representam 88,2% (198~ 

e 87,1% (1981) do total das despesas, salientam-se as efectua

das em Investimentos, cuja evolução é de aproximadamente 24%, 

correspondente ao aumento de 86.934 contos, em 1980, para 

107.763 contos, em 1981. Como se pode constatar nos quadros 6 

e 6-A (Repartição Sectorial dos Investimentos para 1981), foi 

essencialmente em Infraestruturas que estes se ·realizaram 

(84,9% do total), destacando-se, dentro destas, o Saneamento 

Básico (36,9%) e a Viação Rural (43,2%). As restantes despesas 

em investimentos são repartidas pelo sector 

(9,5%) e Outros Investimentos (5,6%). 

de Equipamento 

Relacionando as receitas com as despesas pode const~ 

tar-se a existência de uma situação superavitária no orçamento 

corrente (quadro 9, rácio 6), geradora de poupanças da mesma 

natureza. Pelos valores do rácio 7 do mesmo quadro (Receitas 

de Capital/Despesas de Capital) pode inferir7se que foram uti-

,, 

1 I 
' 
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lizadas poupanças correntes no financiamento das Despesas de Ca
pital (dado sue as receitas são inferiores às despesas), situa-

ção esta que evidencia o enriquecimento do património duradouro 
da Autarquia. 

O Técnico 

(José Beirão Alpendre) 
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~AMARA MUN!CÍ,AL .OE ~i.Me:I:OA . . . . . . . . . . . . 

/;UAIJNO ~ 

TRANSrEA'ÊNCIAS .0.1. ADl'f/Nl.STRACÁO CENTRAL 

.Dl.5/&NACill , ! 9 B .. 0. 118),_ 

27.864 34.918 

SOHA 27.864 34.918 

' i 49.687 
1 

59.756 

1 

. . . 1 
1 1 

7.200 ' 3.157 1 

1 1 
1 
1 

! 

~-451,7 2.842,7 

8.338,7 65.755,7 

T. E. T. 

~v,rrc·.s 

TOTAL. 96.202,7 100.673,7 

NOTA: os valores constantes do quadrO foram ajustados de aoordo cem a Lei do 

O.G.E. 
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CÂMARA MUNICIPAL OE ALMEIDA ·_,_ -

REPARTICÃO SECTORIAL DO INVESTIMENTO 

1981 

DISCRIMINAÇÃO VALOR 
(contos) % 

INFRAESTRUTURAS 90.968 84,9 

Soine arnento B.isico 39.597 36,9 

Aqu1S1c~ Terrenos 310 0,3 

Eleclrificação - -
Arruamentos 4.778 4,5 

V;.;ição Ruroil 46.283 43,2 

Urbanizaç;jo - -

EQUIPAMENTO 10.116 9,5 

Eq Soc•al - -

Eq Mec:;.nico 1.382 1,3 

Eq Rural e Urbano 1.025 0,9 tJ:~ INFRAESTRUTURAS 

Eq Escolar, Desp::>rtivo 
e Cuttur.;il 3.475 3,3 

Ed1f ÍCIOS 515 0,5 ~ EQUIPAMENTO 

H.<bit.;iç;io 3.719 3,5 

OUTROS INVES T 1 MENTOS 
5.950 5,6 

DOUTROS INVESTIMENTOS 

TOTAL 
107.034 100 

. 

fonte : Con1.l de Gerênc•• de 1981 
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MINIST~RIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO o;.A REGIÃO CENTRO 

Câmara Municipal 

de 

Figueira de Castelo Rodrigo 

BREVES NOTAS SOBRE A SITUACÃO FINANCEIRA 

Os quadros em anexo pretendem ilustrar, em termos qua~ 

titativos, a situação financeira do Município, tendo por base as 

Contas de Gerência de 1980 e 1981, o Orçamento inicial de 1981 e 

os mapas de acompanhamento trimestral das Finanças Municipais re 

lativos ao 29 semestre de 1981. 

O quadro 1 indica, em síntese, a situação financeira 

do Município, sendo de notar que os saldos corrente e de capital 

registam uma evolução contrária, isto é, enquanto que o saldo 

corrente apresenta um superávit crescente, o saldo de capital a~ 

menta o seu déficit, de tal modo que, em termos de saldo global, 

se passa de uma situação superavitária (+4.636,1 contos) para 

uma situação deficitária (-4.307,7 contos). 

Quanto ao grau de previsão verifica-se que, excluindo 

as Despesas Correntes, é superior à unidade, o que significa que 

os valores previstos foram superiores aos efecti vos, sendo de no

tar um maior desajustamento nas Despesas de Capital (+43%) e nas 

Receitas Correntes (+28%) • 

1 
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MINIST~RIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO l>A REGIÃO CENTRO 

As receitas municipais (quadro 2), evoluiram, em termos 

globais'. entre 1980 e 1981, a uma taxa de 10,6%. Especificando, no 

que concerne às Receitas Correntes, pode constatar-se uma evolu

ção de 17,3% enquanto que as Receitas de Capital aumentaram 5,8%. 

Para as Receitas Correntes contribuiram essencialmente as Transfe 

rências que cresceram a uma taxa de 9%, representando, no entanto, 

uma diminuição relativa de 91,3% em 1980 para 85,9% em 1981. Par 

te integrante desta rubrica são as receitas provenientes da alí

nea b) do artigo 59 da Lei 1/79 que aumentam de 26. 782 para 33 .. 686 

contos (quadro 4), aumentando também a sua participação em rela~ 

çao ao total das Receitas Correntes (quadro 9, rácio 2). Diminui

ção relativa e absoluta é verificada pela alínea a) do ~· referido 

artigq,que~equivªJ.em a 

1981 (quadro 9, rácio 

tos (quadro 3) • 

18,9% e 9,6%, respectivamente em 1980 e 

1) e que representam 7.101,2 e 4.241,5 con 

Nas Receitas de Capital salienta-se a contribuição das 

Transferências da mesma natureza que mantêm sensivelmente a mesma 

estrutura, tanto em termos parcelares, como em relação às Recei

tas Totais. De salientar é o facto de a alínea c) do artigo 59 da 

Lei 1/79, que faz parte desta rubrica, ter aumentado tanto em ter 

mos absolutos (quadro 4),. como em termos relativos (quadro 9, .rá-'

cio 3). 

No que diz respeito às despesas (quadro 5), verifica-se 

que, globalmente, a sua evolução de 1980 para 1981, foi de 21,7% 

(de 85.491 para 104.033,4 contos). Especificando, as Despesas COE 

rentes cresceram a uma ta~a de 24,1%, sendo de assinalar o papel 

·!' 
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COMISSÃO DE COORDENAÇÃO i:.A REGIÃO CENTRO 

13u 

desempenhado por duas rubricas: Pessoal e Transferências corren

tes. A primeira destas rubricas aumenta tanto em termos absolu

tos (de 6.026 para l0.572,2 contos), como em termos relativos (ce 

32,4% para 45,8%), acontecendo o contrário com a rubrica "Trans

ferências Correntes" que absorvia 5 3, 5 % das Receitas Correntes em 

l980, absorvendo,, em l981, apenas 28, l% das mesmas receitas. 

As Despesas de Capital evoluem a urna taxa de 2l%, con~ 

tituindo o Investimento, só por si, a quase totalidade 'destas 

despesas, pois representam, na estrutura parcial, 94,9% em l980 

e 99,8% em l98l. Conforme se pode constatar nos quadros 6 e 6-A 

(Rapartição Sectorial dos Investimentos - l98l), foi essencial

mente em Infraestruturas que se efectuararn os Investimentos (85,3%), 

salientando-se, dentro destas, os realizados em 

co (57%) e em Electrificação (l9%). No sector 

Saneamento Bási

de Equipamento 

(14,7%) salienta-se o Equipamento Mecânico (8,8%) e os investi

mentos em Edifícios (3%). 

Relacionando as despesas com as receitas (quadro 9),,p,9_ 

de constatar-se (rácio 6) a existência de um superávit corrente 

tanto em l980 corno em l98l, qera<'lor de poupanças da mesma natur::::_ 

za. Os valores apresentados pelo rácio 7 (Receitas de Capita],,{)es 

pesas de Capital) levam a concluir que foram utilizadas nas Des

pesas de Capital as poupanças correntes geradas no período em 

análise (dado que as receitas não cobrem as desp,esas), eviden

ciando deste modo 0 enriquecimento do património duradouro da Au 

tarquia. 

o Técnico 

(José Beirão Alpendre) 
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QUADRO 

CÂ"'1ARA MUNICIPAL OE FIGUEIRA DE CASTELO RODRIGO 

P.EPART IÇÃO SECTORIAL 
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...... _,,_ ,:, • ....... 'r ..... '-' 

INFRAESTRUTURAS 
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"'~ .. ua!""")e:itcS 

v.~c~c Ru:•\ 
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EQUIPAMENTO 
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MINIST~RIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

COMISSÃO DI! COORDENAÇÃO liA REGIÃO CENTRO 

BREVES NOTAS SOBRE A SITUAÇÃO FINANCEIRA 

Câmara Municipal 

de 

Pinhel 

Os quadros em anexo pretendem ilustrar, em termos quan 

titativos, a situação financeira da Câmara Municipal tendo por 

base as Contas de Gerência de 1980 e 1981, o Orçamento inicial de 

1981 e os mapas de acompanhamento trimestral de 1981. 

O quadro l indica, em sintese, a situação financeira do. 

Município sendo de referir o aumento do superávit corrente (de 

14.209,4 contos em 1980 para 15.301,9 contos em 1981) e o agrava

mento do déficit de capital (de -15.769,2 para -24.272,l contos). 

A actuação conjunta das situações acima referidas faz com que o 

déficit global aumente, em 1981, para -8.970,2 contos. Refere-se, 

contudo, que o produto da contracção de empréstimos, tanto de cur . 

to como de médio/longo prazo (quadro 7), vai permitir a normaliza 

çao da situação financeira e, ainda, a obtenção de um saldo glo

gal positivo em 1981. 

Quanto ao grau de previsão para 1981 pode verificar-se 

que e sempre superior à.unidade, ou seja, os valores efectivos fo 

ram, em todos os casos, superiores aos inicialmente previstos. Sa 

lientam-se, pelos maiores desajustamentos, as Receitas Efectivas 

e Despesas de Capital, respectivamente 35% e 23% superiores ' às 

previstas. 
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As receitas municipais (quadro 2) evoluíram, em termos 

globais, a uma taxa de 63,4%. Especificando, no que concerne às 

Receitas Correntes, pode constatar-se que a sua evolução, entre 

1980 e 1981, foi de 19, 2%. Para as receitas desta natureza . 'con

'tr ibuem, . essencialrrent:E> as .Transferências de Capital, que representar:: na E;>str~ 
tú.ra parcelar 93,8% em 1980 e 94,3% em 1981. Parte '.integrante 

destas transferências são as verbas provenientes da alínea b) do 

artigo 59 da Lei 1/79 que, como se pode verificar no quadro 4 , 

aumentaram em valor, aumento que também se verifica quando comp~ 

radas estas receitas com o total das receitas correntes ( quadro 

9, rácio 2). De referir, também, a importância das receitas da 

alinea a) do artigo e lei referidos (quadro 3) que, embora nao 

eumentem significativamente em valor, representam, no total das 

receitas correntes, 14,4% em 1980 e 12,2% em 1981 (quadro 9, rá

cio 1) • 

As Receitas de Capital cresceram a uma taxa de 63,4% • 

Para estas receitas contribuiram as Transferências Corrente~ pr~ 

ticamente de forma exclusiva em 1980 (99,9%) e com 71,7% em 1981. 

Refere-se também a importância, em 1981, da rubrica Passivos Fi

nanceiros (empréstimos contraidos), que contribui com 27,6% para 

o total das Receitas de Capital. 

Incluídas nas Transferências de Capital como Fundo de 

Equilibrio Financeiro mais Compromissos, as verbas 

da alínea c) do artigo 59 da Lei 1/79 aumentaram em 

provenientes 

valor ( qua-

dro 4), embora o seu peso, no total das receitas de capital, te

nha diminuido de 75,5% para 63,6% (quadro 9, rácio 3). 
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COMISSÃO DE COORDENAÇÃO l>A REGIÃO CENTRO 

No que diz respeito às despesas (quadro 5) verifica-se 

que, globalmente, a sua evolução entre 1980 e 1981 foi de 38,3% 

(de 90.071,6 para 124.534,9 contos). Especificando, as Despesas 

Correntes cresceram a uma taxa de 27,9%, tendo as Despesas de Ca 

pital aumentado 41%. 

Nas Despesas Correntes salienta-se a importância das 

efectuadas com Pessoal (47,3% em 1980 e 49,4% em 1981) e· _das 

Transferências Correntes, verificando-se, nesta rubrica, uma di

minuição, tanto em termos absolutos (de 4.927,9 para 4.143,1 con 

tos), como em termos relativos (de 26,1% para 17,2%). Salienta

-se, também, em 1981, o valor da rubrica Aquisição de Serviços , 

que constitui 16,1% do total das despesas correntes. 

As Despesas de Capital, que constituem 79,1% e 80,7% 

do total das despes.as, respecti vamente em 19 80 e 19 81, foram efe2_ . 

tuadas, fúndamentalmente, em .Investimentos, que absorvem 99,7%em 

l~dO e 98,9% em 1981 do total das despesas de capital. Os qua

dros 6 e 6-A, que representam os investimentos por sectores para 

1981, permitem constatar a importância dos efectuados em Infrae~ 

truturas (45% do total), sendo de referir o peso exagerado da ru 

brica "Outros Investimentos" (41.614 contos equivalentes a 41,8% 

do total) nao permitindo, deste modo, conhecer os sectores bene

ficiados. 

Comparando as receitas com as despesas (rácios de ges 

tão no quadro 9) pode constatar-se a formação de poupanças cor

rentes em 1980 e 1981 (rácio 6). Os valores do rácio 7 permitem 

inferir que, em 1980, para além das receitas de capital, foram 

utilizadas em despesas desta natureza as poupanças correntes ge-

1 
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radas. O mesmo nao aconteceu em 1981 dado que as receitas de 

capital são 4,8% superiores às despesas de igual natureza, dan

do lugar à formação de poupanças de capital que, adicionadas às 

poupanças correntes, permitem a-obtenção do saldo global positi 

vo inicialmente referido (aquando da análi~e do quadro l). 

O Técnico 

(José Joaquim Beirão Alpendre) 
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QUAJIO I 
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SINTESE ,A 5/TUAÇAO FINANCCll/A 

/ 'J 8 .. Q • , 98 .J. .. .. 
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INICIAL • . l'IEVISAll 
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IJUAl~ll.3 
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/J'f,OSTll $g/l/fl. Yl.ICVIOS 927,4 920,5 

/H.l'IJS TI .l'A,fA $1.IYlfll ~ INCENIJ/OS 58,5 97 

/N,.l/STI N TVllSHO - -
SOMA 4.768,7 4.808,1 

DEllAHA.5 730,6 304,4 

IJVTIOS IH/IDSTOS 111ucros - 79,4 
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50HA 730,6 383,8 

TOTAL 5.499,3 5.191,9 
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~AHARA HUNICl,Al ll l'.:num.:r.. ............ . 

IJUADKO ~ 

TRAN.S~EA'ÊNCIAS IA A8/'f/Nl.STRACÁO CENTRAL 

IJE.St6NACÍIJ I ~BP. .. 118.J, ......... 
, 

IECEtrAS CtJllENrEs : 

ALINEA Í>) AlfT~ $' IA LEI ,/T9 25.516 32.094 

.SQHA 25.516 32.094 

llECEITAS ÇE CA/ltrAL . 

F. E. I'. 41.862 51.074 

Ct:'H,OR()Hl.SS QS - 15.815 

ti>UTIOS * 13.488,5 8.506 

SONA 55.350,5 75.395 

TI) TAL 80.866,5 107.489 

nclui o saldo de compromissos do ano anterior 

os valores que constam do quadro foram ajustados de acordo com a lei 
ào OGE. 
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IU ÇIJIJUNTLS 
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QUADRO 

CÂMARA MUNICIPAL DE PINHEL 

REPARTIÇÃO SECTORIAL 00 INVESTIMENTO 

1981 

OISCRIMIN.l\ÇÃO VALOR 
(contos) % 

INFRAESTRUTURAS 44.777 45,0 

5dnearnento 8.;is1co 10.442 10,5 

Aqu1sicão Terrenos 970 0,9 

Electríficar;ào 1.447 1,4 

Arruamentos 1.940 1,9 

Vi;içio Rur.-1 29.882 30,0 

Urb;inizaçâo 96 0,1 

EQUIPAMENTO ,, 
13.088 13,2 

Eq Soci;<l 

Ec; Mes.inico 2.368 2,4 

Eq Rural e Urbano 7.284 7,3 i~~ INFRAESTRUTURAS 

Eq Escolar. Desp:>rtivo 
e Cultur;<l 

Edifícios 3.436 3,5 ~ EQUIPAMENTO 

H.lbit.lcâo - 1 
' 

OUTROS INVESTIMENTOS 41.614 41,8 
DOUTROS INVESTIMENTOS 

TOTAL 99.479 ~00 

Fonte Con1;< de Ge~ênc•.1 de 1981 

! 
• 
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IJUAIRO 7 

. . . 
'llllUTO .IA CIJNTRAC(AO IE E!!,llST/HQS HVNICl/IA/5 

llA/fJIES EH &fJ!VTD.S 

-
.PE.S/t;NACill 198.0 .. 198.l. ........... , 

,f'/'f/llUT/HllS .IE &UltTD 'llAZO 3.693,2 -

L''!,USTll'fllS l/IL HÉllllJ E l11N611 'Jt4ZD 25.400 -

TOTAL - 29.093,2 

lNCA~60 .DA JJIVllJA H/IN/Cl/!Al 

VAl [JJ'E & EM CONTC!, 

• 
.OE S/t;NA C A O 

I 
19BQ .. / 9.f.l. ......... 

. 

rv1to.s 
- -

• 
JHCJtTIZACllZ' 179,6 179,6 I 

Tl!TAL 179,6 179,6 
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CÍH.flA HUA'ICl~.IL l'E -~~-~~-~---···· 

l)UADRO 9 

• 
/N§/CAl'IJRES ECIJNDHICIJS E FlllANCl/IOS 

.., ... , e,. 
/~l ... Q 1'AC/IJ.S ~ /18J ... ..... -.. 

~ ::, , 
ALINCA •) •rf1 5 1 LEI N' 1/19 

14,4 12,2 
ll.lC/1,U U!llCNTL5 

z 
ALINCA 1) •rt.• s.• LEI N~ '/19 77,1 81,4 

ILCCITA5 COllCNTL5 

.5 
ALINCA e) •rt.· s.• CLI N' 1/79 

ILtl.ITAS CAPITAL. 
75,5 63,6 

4 
l'AS$/fQS 

1 
Jl'ECCITAS C.fl'ITAl - 27,7 

5 
l!CCE.ITAS c,/H!Jl'ENTE5 

37,3 27,2 
l!CCE.ITAS TOTAIS 

6 
ICCE.!TA5 Cl71flCNTC5 · 

175,3 163,4 
IE.51'ESAS COIJl'CNTC5 

' 

7 
ICCE.lrAS CAPITAL 

77,8 104,8 
IE.SPC5AS 0.'1T4l 

' IE..Sl'CSAS l'E.5S04L 
27 30,2 

/fE.CEITAS UJJl'ILKTE.5 
1 

9 
ENCA IUOS l'l/'/ANCC 11115 

llCCE./TA5 COllCNTES - -

/(! 

TlfA".!FCl'ÍNCIA> IA AIKtkJ.1TU{.Ú CCNUAl 
89,8 -· 86,3 

IUPLJ.A T"TAl 

li 
INYC.ST/l'fLNT" l!LAl/LA.0 

125,1 
/A!t'E .ST/HE.ll'T" #IUNL NTA N7 ( 111'/rtAl) -

1 
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PINHEL 

/N.PICAJJ/JRE5 ECtllVtJH!COS E TIN,f/VCE/105 

(CIJNT/NVACÍO) 
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RA.C/IJS ""' cass. ~ /98.0. /98 .. l 
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IZ 

CtJ/VT/'18UIÇÍP LOC4L Pjh'U 
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